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PARIS, 7 

0 Joraal / . « /»« / r / r publica bojo um 
l e l eg r tmm» d« Marselha, noticiando t e r 
chegado Aqtiollo por to dous ofliclacs hocm, 
procedentes do Hui, • que ratio encarre-
ETtdfw do missllo especial jnu to do juc i l -
i e n t e Krllgcr. 

CAPgTOWJf, 7 
Nol l i l as ufjid recebida» nesta ta rde In 

forniam quo im força» Ingloaas captura-
r a m boje. pela manhã, o conmiaudaute 
boer Murais, 

p i ' — 

PARIS, 7 
Logo que so res tabeleça do um fori 

monto quo rocebcu u l t imamente num as-
salto de arma», o esgr imis ta Dre t t Mayer 
i rá a Londrc» organisar \uua manifesta-
j l o internacional do esgr ima cm t res ca-
f i t eca , «endo Pa i i s uina del ias . 

ROMA, 7 
O rei Victor Emmanuel subscreveu 

quantia, de 50.000 liras p a r a os dous mo-
numentos projectados u Dante o a Sha-
kespea re . 

Essa importancia sulii' do pat r imonio 
pr ivado do rei da I t a l i a . 

MADRID, 7 
Voe ser re formado o projei lo apresen-

t a d o ao Senado, suppr imindo o juramen-
t o religioso nos actos ofricine», por uma 
fo rmula de promessa . 

A emenda quo vao subs t i tu i r esse pro-
j e t o será elaborada de modo a tornar I Luigi Aviai o Giovanni Fioravante , foi 
meuos liberal as ro fo rmas p ropos t a s e 
que tanto barulho f izer tun levantar da 
^ a r t e da oppoalgüo conse rvadora . 

WASHINGTON, , 7 
P a r t i r á brevemente p a r a o por to do 

Colon a enquadra amer icana do Atlântico 
Bortç . 

Factos policiaes 
TKHTATivt i>i moiit» — O» operários 

da fabrica da cerveja Antarctlra, em 
Agua Branca,, da nomos Manoel de Fre i -
tas Gonçalves o Alber to Tedesco, t iveram 
honlem unia dtscuNsão por motivos fúte is 
passando A vias de facto. 

Manoel, mono» d e i t r o na lucta, suh . . 
o f fendido na oabeça, e depois do medica-
do em uma pharmucia exis tente naqtielle 
bairro, voltou á fabrica, desafiando 
vãmente o seu contendor . 

Tedesco suppor tou us provocações que 
lhe ernni dirigidas, o i|iie mal» exasperou 
a Manoel, desejoso do vingur-so do fer i 
incuto recebido. 

Terminando o t rabalho, As 5 horas da 
(arde, q u a n d o ao dir igira pa ra a sim re 
sidcncla, á rua Firmiano P in to , foi inos 
perada iucnte aggredido pelo referido Ma 
uocl que , a rmado do um revolver levAra 
inão ao ga t i l ho . 

Vendo-se em perigo e reconhccendo no 
adversur io super ior idade em arma, Te 
desço de i tou a correr , não sendo alcan 
t u d o p o r dous t i ros que nessa occasião 
fo ram desfocbados p o r eque i le . 

Tomou conhecimento des ta occurrencia 
o subdelegado de policia daa Perd iz ' 
quo, com o fim do olucidar a questão, 
recolheu a o xadrez aos dous operár ios , 
abriu o competente inquér i to . 

W Angelo Menichini, morador á rua 
da Moóca, 109, teve ha dias, for te alter-
a ç ã o com o bicheiro Antonio Passerini 
jue oeciipava uin q u a r t o cm sua casa . 

Não c h e g a r a m a um uccordo e o inqui 
lino resolveu mudar-se, o que levou a ef-
fe i to . 

Hontem, quando, descuidado Angelo 
abr ia a p o r t a da rua , de vol ta da venda 

79, onde estivera om palest ra com 

, K & - O dr . Ascanio Hlr l fny , delegado 
do d ls t r ic to de Hanta Ephl fonlo , f emet t e -
r i ho je ao d r . eliefe do pol ida , o Inuuo-

inesperadamcii le aggrodido A cacete por 
Antonio Passer iui , recebendo ferimentos 
contusos nu região f ron t a l o par ie ta l es 
quorda. 

O fac to deu se ás 11 da noito, tendo 
dolle t omado conhecimento o d r . Victor 
Ayrosa, 5 ° delegado de policia do Braz . 

MADRID, 7 
El Correo. jornal off ic ioso, desmente | 

berate falso—A's 2 horas da 
t a rdo de lioutcnij a es tação central do 
corpo de Bombeiros recebeu aviso de in-
eendio, pe l a caixa n. 43. collocada na es-
quina da rf la Libero Badnri i . 

L . „ „. „„,.„„ . „, . . I Comparecendo, em 5 minutos, uma sec-
• > j e os novos boatos do u m a próx ima cri* I ç ^ de bombeiros , com 

ministerial . 

PARIS, 7 
Os jornaes parisienses, cui suas edi-

(ões des ta manha, t r a t a n d o do recente 
v d ú c u r x o pronunciado em Londres por 
/ i o r d Salisbury, chefe d o gabinete, dão 

Bin tom zombeteiro á s suas opreciações 
Bobre as pa lavras a l t ivas do poli t ico 
g l e e . 

Todavia, os jornaes cons ta tam que a 
in te rvenção do governo liolluudcz junto 
»lo gabinete iuglez não fo i in f ruc t i fe ra . 

N E W . Y O R K , 7 
Te legramma de Colon in fo rma que os-1 cendiada. 

t i o desmentidas as not ic ias espalhadas n o ' Es t ive ram no local 
ex t rauge i ro , nas quaes se dizia t e r sido 
met t ido a pique o navio do gue r r a Li-
bertador. 

competentes 
manguei ras o raaciiinas a vapor , verifi-
cou que so t r a t ava do reba to falso. 

Deu aviso a praça n. 307 da guarda 
civica, L indoípho José do Valle, a qual 
declarou ao dr . Jesuino Cardoso, 2." de-
legado auxi l ia r , que alli so achava, ser 
o incêndio nu casa n . 85, na ci tada rua, 
residência de Assunta delia R o s a . 

Aqnella auctor idade, acompanhada do 
cominnndante do corpo do Bombeiros, 
penetrou no prédio indicado, sendo alli 
in formada q u e alli nada occor re ra . 

Assunta declarou qne a sua inquilina 
Emitia de ta l , acendendo uni fogareiro, 
casualmente a teava fogo a um jornal e 
que dous do seus- filhos menores, vendo 
as chammas, assustados, sah i ram para r 
r ua g r i t ando que a casa es tava sendo iu-

• 

•4 

i 

, -MADRID, 7 
A C a m a r a dos deputados , em sessão | 

â e hoje, concedcu a auc to r i saçào pedida 
pe la auc tor idade competente , do Barcel-1 
lona, p a i a processar o depu t ado Urquia, 
' » v o l v i d o nos últimos succcssos quo se 
i e seu roUru in em Cata lunl ia . 

B H ü X S L L A S , 7 
O jornal Le Petit lilcn noticia hoje 

4ue o d r . Leyds, represen tan te do Trans-
wual na Europa , declarou quo os boers 
•stSo dispostos a cont inuar a gue r ra , a té 
pelo espaço de dez annos, se t an fo fór 
prec iso . 

ROMA, 7 
Os jornpcs desta capi ta l noticiam 

que por occualao uos u f r M o s fúnebres 
quo sc celebraram em cominemoração á 
j no r t e do p a p a Pio IX; o actual P a p a , 
JjcHo XIII, parecia es ta r bem disposto. 

P A L O O S E J A L Õ E S 

sant'anna—Foi d iminuta a concorrên-
cia de hontem, no SaníAnna, onde can-
t a r a m o Rigoletto. 

— P a r a hoje, está minunciado o I o acto 
de Jlllle. Jíitonche u a Cacallcria Pnsii-
eana. 

polytheama—Como sempre foi bem 
concorr ido o espectáculo de hontem no 
Polntheama. 

Hoje , teremos espectáculo a t t r a h e n t e o 
tmiito var iado. 

P A P t i c í A phantastica — Eis o pro-
g r a m m a , p a r a a grande f i m c ç l o de hoje: 

1—Carnaval de Veueza. 2—Tentação I que fc l ixmentc o encontrou, que estav 
d e um f r ade . 3—Mcphis tophelcs . 4—A nos seus negocios no ter r ível momento do 
C a v e r n a dos pl-.antaSmas. 5 — 0 Pho togra - subir uma ca t a r , t r í f e . Sefiora, na sua d«s 

e o Camponez. 6 — 7 — O s Campos g r a ç a a seiíora foi fellx, esteia segura 
Rosi ta Tejero n a 1 * • - - ' - -

dr . chefe de po 
licia, o d r . Ascanio Bir iguy, 3.° delegado, 

ma jo r J o s é Bento o o sr . coronel "Pie-
dade , 2 ° subdelegado do nor te da Sé. 

O corpo de Bombeiros regressou á es-
t ação cent ra l ás 2 horas c quinze "minu-
t o s da t a r d e . 

l í " E s t ã o hoje de se rv iço no posto 
policial do Hraz : 

Dc dia, o capi tão Chrysauto , 3° sub-
d e l o g a d o ; de noite, o capit i lo Guima-
rães , 0" subdelegado ; dc roudu , o capi-
t ão Cyrino, 2 o subdelegado. 

F o r es tar a p romover desordens 
e bas t an te alcootisada, foi recolhida hon-
t em ao p o s t o policial do Braz , Thereza 
Mar iauna . 

O ai feres Pedroso , 9 o subdele-
g a d o do B r a z , vai r eme t t e r iioje ao d r . 
chefe do policia o inquéri to sobre o rou-
bo p ra t i cado na noite de 4 do corrente 
na 5" p a r a d a , por Vicente Mariano, do 
qua l já nos oecupamos . 

t ! £ ~ Queixou-se hontem á "auctorida-
de da 5 a p a r a d a , Malomaua Maria, allc-
m ã . dc nr.o o seu patr íc io Freder ico de 
l a i a insmí* o m a n r a i a consxanteiueuie. 

A r e f e r i d a auctor idade vai da r provi-
dencias . 

X,*" O d r . Victor Ayrosa , 5° delega" 
do dc policia do Braz, concluirá hoje o 
inquéri to a quo procedeu con t r a o indivi-
duo Antonio Cuper t ino, que a t t en tou con-
t ra o pudor da menor Mar ia Archanjo, 
confórmo not iciámos em nossa edição ' 
hon tem. 

policia, o Inquo-
. . iu « ui.c proceden oou t ra o individuo d» 
nome José P i lo to quo, a t i tulo de nego-
ciante em Sorocaba, vivou hospedado om 
vários hotels, tendo boa r ama e fn r ta 
mesa, alem do resul tado da colheita quo 
cos tumava fazer no» bolsos do» vlajan 
te». 

lloquo Laurindo, pedreiro, mo 
r a d o r na rua Maria Joso, 118, quando ti a 
bnllinva honlem na reparação do um mu 
ro na rua S . Domingos, Bexiga, foi vl 
ótima do um desastre , por tor a parede 
desabado, apanhandi -lhe o corpo, con 
tumilndo-o gravemente . 

O s r . capi tão Polydoro dc Mattos, . 
subdelegado dc policia da Consolação to 
mando conhecimento do desastre, mandou 
recolher o offendido il San ta Cusa deMI-
serie o r d l a . 

E 4 T * Estil averiguado que a p re ta 
Julia de Andrade, aeommott ida do uma 
syncope, iintediontcm na Galeria do crys-
tal, s o f r r e do byttlici isino, sendo sujei ta 
a a t aques e crises violentas. 

A syncope n i o foi como se pensava 
provocada pela pequena quanl idade de 
ormolj contida em uma bisnaga de que 

se utf l isou um individuo desconhecido 
occaslão em qne Julia, na companhia de 
Maria do Macedo pussava na gulcr ia . 

O fo rmol faz apenas esp i r ra r c somen-
te a sp i r ado em g r uído quant idade pode 
ser nocivo. 

O d r . Cardoso dc Almeida ent re tanto , 
['(imo medida de ordem, resolveu prohi 
bir a venda das bisnagas relogio e revol-
ver, a f im de Impedir que Indivíduos per-
versos, encham-nas com substancias cor-
rosivas, delias se utUisando nas ruas da 
c idade . 

Julia de Andrade, liojo terá alta da San-
ta Casa do Misericórdia, onde fora inter-
nada A ordem do I o delegado de policia 
d r . Dclphim Carlos . 

1'or ordem do dr . Ped ro Arbues 
Junior, 2 " . delegado de policia, 1'ui preso 
e recolhido ao xadrez da Central o co-
nhecido desordeiro Joaquim Fidélis, quan-
do espancava uma mulher na rua do ouar-
tel lioutcin ils 10 e meia da noi te . 

j j y Deve ser r emet t ido hoje pelo 
. (lelogado ao d r . chefo de Policia o 

inquéri to sobre o crirao da rua dc Santo 
Amaro n ° . 175. do qual foi anctorft a 
menor Rosa Cacclni e vlet ima Francisco 
Morelli, seu cunhado. Depuzeram nesse 
inquér i to 5 testemunhas : Ricardo Carrni-
nl. t ruba lhador ; Carlos Damante, apa-
toiro ; Jo seppe Ieropoli, t r aba lhador : Lui-
gi Pappecce , sapate i ro ; Calmilla Dalinon-
ti, e m p r e g a d a ; todos residentes A rua 
Santo Amaro . Morelli, a infeliz vlotima 
acha-se cm estado grave, em sua casa, 
devendo se r hoje removido p a r a a San ta 
Casa dc Misericórdia. 

_ W 
Uouslnho d* Albuquerque 

Por t i l lo numerosa ooncmrencla d* ca-
valheiros, de a l g n m u senhora» o d e re-
presentantes de a s s o c i a r e s l l t t e ra r la» b 
•cleatifloa», effeetuou-se hontem As 9 ho-
ra« da nolto no »nlfto do Clnb 0»m 
Haelieo Portnmet, a sessão m a g n a em 
homenagem a Moiwlnhp de Albuquor i 

Aber ta a acsslo, sob a p res idênc ia 
nornria do s r , oommeudador B inardhio 
Monteiro do Abreu—o pres idente da uns 
ma associação, s r . Cardoso do Andrade, 
profer indo bgelra a l locuç lo . deu a pala-
vra ao orador offi . iui »r. Noves Júnior . 

O discurso profer ido por s . s . foi aob 
o ponto de vista hlstorleo pe r fe i t amente 
dlguo dos applauso», com que foi saijda-

Em seguida recitou um insp i r ada paf r 
sia o s r . Joaquim Moraes. 

Concedida a palavra ao dr . San tos Ro-
drigues. representante do Ins t i tu to Histó-
rico, ouviu o audl tor io uma b r i l h ? 
d i sse r tação l i t teraria , histórica o p r i_ 
sãmente documentada, acerca da Influen-
cia de Por tugal na eivilisação Afr icana: 

O d r . Santos Rodrigues g lor i f icou em 
phrases eloquentes os re levantes serviços 
do Mousinho do Albuquerque A p a i ™ 
por tugueza. 

Ao concluir foi milito a p p l a u d i d o . ' 
Recitou depois uma poesia in t i tu lada 

Africa o s r . Eduurdo Moraes . 
A orches t ra executou um bello t recho 

musical, seguindo-se, então, com a pala-
vra o nosso illuslro colicga do imprensa 
d r . Leopoldo de Frei tas , que, como sem 
pre, eloquente e feliz, profer iu um dis-
curso de agradecimento pela d i rec tor ia 
do Club Gymnastico o também pela com-
niissão que promoveu esta commemora : 

•ão civica. 
O dr . Leopoldo dc Frei tas , mais tirtla 

'ez teve occasião do revelar o seu vasto 
onhecimcnto l l t t e ra r io o historico. 

Pro longada salva de palmas, fes te jou o 
dis t incto orador . 

Pelo presidente do Club Gymnas t i co , a 
sessão fc 

PELO NOSSO ESTADO 
BANTO» 

A requer imento do varoador Antonio 
Cendldo dome» , foi adlsda a dlsenvs»« « 
a u p r o v a ç l o do parecer da coninilsslo ttu 
obra» o viação, quo «uctorlsa o d r . in-
tendente a a b r i r nova concurrencla pa ra 
a lllumlnaçlo das avuuldaii Conselheiro 
Neblas o Anna Cos t a . 

Da» Ires propos ta» apresentada», duas 
o f f t r e r em a lua eléctrica o a outra , da 
Citu, a ilhimiimçSo a goz. 

—Ante-hontem. na ogreja do Rosario, 
quo so achava r icamente ornamentada, 
foi celebrada uma missa solem no. jior 
alma do glorioso portuguez Mousinho de 
Albuquerque . 

A cerimonia, quo tuvo brillianto con 
currencla, foi promovida pela Sociedade 
Colonial Portugneca. 

—A Camara Municipal desta cidade 
indeferiu um requer imento em quo sc iin 
p e t r a v a licença p a r a o funeclonamcnto 
de um circo do touros . 

—Foi, ante-hontem, preso, na rua Mar-
tirn Affouso, o conhecido gatuno Muthias 
Marque», depois de te r aggredido e feri-
do com uma faca , o agente de policia 
Antonio do Azevedo Botelho, que lho 
dera voz do prisf io. 

De ficrordo com n indicarão apresen-
t ada A Camara Municipal pelo d r . Sotcr 
de Araujo, inspector l l t terar io e por cila 
approvada, o s r . d r . Malta Cardoso, In-
'endento municipal, mandou que fossem 
fei tas as obrns necessárias no prédio ou 
de funcctona o «Grupo Escolar», de mo-
do a ser melhorada a hygiene do estube 
Vcimento e a poder este compor tar maior 
numero de a lumnos . 

oi encerrada ás 11 o 45 minutos 
da noite com phrases do agradecimento», 
p ro fe r idas por aquellc senhor aos uss iv 
' en te s . 

O salão achava-se magnif icamente or-
namentado. 

Deste modo a eolonia por tugueza de jg . 
5 aulo commemoron com o merecido , ex-

p lendor a memoria de seu valoroso com-
pa t r io ta . cujo fa ta l passamento S douto-
r ado em todo o mundo civilisado. 

A imprensa esteve alli r ep re sen tada , O 
Correio Paulistano, pelo sr. Plínio Ifeys: 
O Estado de S. Panlo, pelo sr . Plinio 
" a r r e t t o , e esta folha por um dos nos-
sos companheiros . 

K B t n s r i õ B a 

Es tão lioic da serviço na Poli-
ia Cen t ra l : de dia, d r . Delphim Car-

los. 1" . delegado ; do noite, d r . Jesuino 
Cardoso o no Braz o d r . Victor Ayrosa . 

X i T Kcccbcmos honlem de algumas 
pessoas a seguinte queixa : hontem "quan-

Delfim Carlos, cumprindo ás do o d r . Delfim Carlos, cumprindo 
ordens que recebera do d r . Chefe de Po-
licia, npprehendia bisnagas nas ruas cen 
trio s -ia cidade, a sua ordenança um sol-
dado de caval lar ia ameaçava de p r i s ã o e 
insultava os transeuntes, que se achavam 
per to da refer ida auc tor idade . 

Informam-nos também quo estes factos 
passavam A vista da própr ia auctor i 

dado sem quo cila puzesse a ininima 
obse rvação . 

Concluindo esta reclamação que nos foi 
re fer ida pedimos ao dr. Delfim Car los 
que r e f r e i e o génio tão exa l tado da sua 

donança, p a r a que não seja a pr imei ra 
p e r t u r b a r a ordem da qual v. s. é 

um dos sa lva g u a r d a s . 

H W A' ordem do s r . coronel José 
Piedade, 2 ° subdelegado do Norte da Só, 
loram honlem presus e recolhidas ao x o -

ez da Central , a meretr iz Rosa da Con-
ceição e Rosa Coraggio, mulher do pro-
pr ie tár io do botequim da rua Marechal 
Deodoro, esquina cia rua Benjamim Cons-
tant, onde f izeram g rande barulho por 
uma insignificante questão de aluguel dc 
uni dos muitos cubículos daqnclla rua, 
onde res ide Roso. 

Aquelia auctor idade vai providenciar no 
sentido de pôr uin parade i ro ú f ranca 
titjimujfrrn L-Msleutc uu seu iVistrict©-, 
prendendo e processando os muitos indi-
vidues que alli vivera dessa industria in-
digna e vi l . 

E Ã f ORIGINAL. O hábil ga tuno que 
ante-hontem, no edifício da escola «1'ra 
dente de Moraes - , sub t rah i ra da s r a . P 
tu reau de Oliveira uma ca r te i ra contendi 
õOO.ÇOOO, t eve a pctiilaucia dc dirigir 
áquella senhora n interessante car ta , aco 
be r t ado no p3cudonyino de Um jiac 
família: 

•Sei íora . A infelicidade quo a .-ira. tev 
hoje em p e r d e r a sua ca r te i ra dcflntc d; 
escola da L u z podo ser c será sem du 
vida u sa lvação dc um pae de fainilii 

pilo 
lí lysios cm Pa r i s . 8-

-dança Serpen t ina . 9—O g r a n d e prestidigi-
t a d o r . H e r m a n - . 1 0 — O i lo tc l Encan-
t a d o . 

DHMornATAS rAnxAvAr.nsMB — Frei 
Pescado, secretar io desta sociedade car-
navalesca , enviou-nos convite permanente 
p a r a os grandiosos torneloa em honra a 
f u t u r a Victoria, que se rea l i sa rão na res-
pec t iva séde, nas noites de hoje , amanhã 
e depois c terça-fe i ra go rda . 

COKQBESSO DOS PEXIASOS—Eni 11111 ele 

Íantissimo chromo—nm coração guarneci-
o de bonita» flores, a t ravessado p o r uma 

« • K l de niyosottis—os Pemanos inan-
darain-oos delicado convita perjiuuiento, 
p a r a os bailes dc hoje, amanhã , 10 c ter-
ga-feira. 

I,A compareceremos, não nos assus tando 
o peso do convite que devemos apresen-
t a r . 

Dah i não v i rá difficüdsitr1 . 
Fazendo voto» f e i o br i lhant ismo das 

fes tas dos Pcnianos, ag radecemos a gen-
•filaüa. 

A i t A r r o s do AVínxo—Des ta sympath i -
r a sociedade carnavalesca, recebemos um 
boni to convite, pa ra ass is t i rmos os t res 
bailes a reai isarem-se na caverna dnquella 
•issociação, nos trCs dias dc ca rnava l . 

MtrstcA—Os sm. E . Bevilacqua & C . , 
rem casa do musicas á r u a t<. Bento, n . 
14-A, enviaram-nos uin bcllissimo cchot-
l i feh , denominada Filhinha. 

Agradecidos. 

(jue não j ic rdcu a quant ia que estava n; 
| sua car te i ra , aquclla quant ia emprestou 

som quere r . N ã o ter ia ap ro fe í f ado do 
raso, se vendo a sua moradia dc pro 
pr iedade, não me tivesse p rovado que 
di ta quantia uão lhe pode causar grande 
f a l t a . Sajo dc S. Paulo, assegurando-lhe 
que em um t e m p o mais ou menos breve 
lhe voltarei d i to dinheiro, jun to a ben-
ção de toda a minha familha que lhe de-
verá a felicidade e t ambém a lionradôs. 
O dia, dia q u e espero não mui to longe, 
que le vol tarei sen dinheiro, saberá tam-
bém o nome d a pessoa que t em a judado 
sem querer , c qno désdo j á lho fica do 
intimo do c o r a r ã o obr igado e devedor 

Cer to é, p o r é m , que o d r . Jesuino 
Cardoso, 2.° de legado auxil iar , t raba lha 
act ivamente p a r a d a r occuuaçãi) honesta 
ao pae dc família originai, nuc se apos-
sa do allicio e i ão cymcamcntc sc dirige 
•á vietiiiin da s u a esper teza . 

JSSS" Maria Nicola e Nicoleta Carbo-
no, honlem, p o r questões dc lavagens dc 
roupa , engalf inharam-se, na r u a Tocan-
tins, sahindo a pr imeira o f fend 'dn na ca-
beça em vi r tudo de repet idas pancadas, 
á cubo de vassoura , que lhe v ib rá ra Ni-
colot ta . 

Tomou conhecimento do fac to o 1." 
subdelegado do policia do Bom Re-
t i r o . 

l i®"" Deve vo l t a r hoje do B r o t a s pa ra 
onde seguiu a serviço policial c d r . Jose 
Roberto, 2 o . de legado auxi l i a r . 

_ t S T O escrivão Julio Rodrigues do 
Nascimento fará hoje conclusos ao 2 o s u b -
delegado da 1" circumscripção, pa ra se-
rem re la t ados afinal, os au tos do inquéri-
to aber to naquella subde legada Acerca da 
tenta t iva de roubo occorrido ha dias, na 
casa dc madame Pougcr , A rua Marechal 
Deodoro n . 2 . 

.CUICOLO PAOLO FEBKABI—No dia 
do corrente , esta sociedade rea l i sa 
baile cm seus salões. A rua Florêncio 
Abreu u . 29. 

Resumo ge ra l dos prémios dn G3-2U 
loteria da-capi ta l federal ext rahida hontem 

1 0 3 2 0 . . . 15:000$ 
1 2 2 8 5 . . . 1 :000» 
1-1306. . . 5 0 0 $ 

rr.F.Mios h e 200$ A 100.3 
2331 15885 22381 3118 (1701 9501 

11707 22151 
MESIIOS DE 5 0 $ 

131)0 4931 5542 6514 7774 7826 7890 
879Õ K.I82 9458 10497 11900 17071 20547 

1995 25951 20265 20819 2 7 1 ! « 28982 
APPHOXtMAÇÕES 

10325 c 10327—40$ 
12284 t 1SS8Ö—20$ 
14305 e 14307—15"> 

DEZEXAS 
10321 a 10330—30$ 
12281 a 122!»—10$ 
14301 a 14310—10» 

números terminados era 26 Todos 
Sm S- ï . 

Todos 
tem 2 $ . 

os números terminados cm 0 

Te legramma recebido pj-lo agente ger»! 
Julio Antunes de Abreu. 

SOCIEDADE PRIMAVERA—Hoje, S . do 
corrente , 15". par t ida dançante . 

CONORESSO iiKAsiLEiRu—Hoje, na séde 
social, reunião intima. 

i.ojA Roma—Dia 10, 11a séde social , A 
rua do Seminário 11. 12-A, A hora do cos-
tume, sessão ordinária . 

loja cextuo da caridade—Dia 10, 
sessão ordinária, na séde social, A 
Libero Badaró 11. 95, A hora do costiíiríc. 

associação s. ioào itAPTisTA—Dia. 16, 
lia séde social, assemblée geral, p a r a pò í se 
da nova direcção e t r a t a r de outros" as-
sumptos . 

CBNTItO AOEICOLA COMMERCIAL PAT7-
LI3TA — São convidados os l avradores , 
commissarios, agricolas e pessoas ami-
gas da lavoura a reunirem-se ho j e As 
2 horas da ta rde , na Sec re ta r i a jáp 
Agricultura, pa ra discussão do pa reèe r 
dos s r s . d r . Carlos Botelho, dr . Siqiicira 
Campos e dr . Olavo Egydio, sobre o pro-
jec to apresentado pelo dr . Leôncio dc 
Carvalho, c fundação da sociedade. 

OREMIO DRAMATICO «ALMEIDA OAIlBET» 
—Hoje , 2 f t réci ta d ramat ica 

TERPSXCHOBE-CLITB — Hojo. 110 Sulfic 
Ecelsior, A rua Florêncio de Abreu , 29, 

1 pa r t i da dançante. 
AKRo-ci .m—Hoje, grande nsccngSfijm 

parque. 
CENTRO DRAMATICO ALUMNOS 1,F. TAL-

MA—Amanhã, A uma hora da t a rde , 
sembléa geral , p a r a u eleição dc Dircci,g : 

r i a - uammwsão de contas ; n x j i i d « , M 
rua Brigadeiro Machado, 3. 

A A DAS CIASSES LABORIOSAS—ífa 
sessão de ante-houtem foram admi t t idos 
seis novos socios. Taiubem foram, ad-
mitt idos dous para a secção fúnebre . Foi 
resolvido contra tar 4 par te i ras . í 

OREMIO DRAMATICO JOAUIJIM UANDEIUA 
—Hoje As 8 horas da noite, nos salóos d o 
Club Ogninastico Portugurs, 5 ' ' r ec i t a ' so-
cial, com o d rama O Arcntureir» -e a 
comedia l'ut noivo de. Alcanhões. 

Gra tos pelo convite. 
OREMIO DO COMMERCIO DE S. f Ar/Í.-0 — 

Hoje, sessão de Director ia , As 7 h o r a s 
da noi te . 

PIRACICABA 
P o r falta de logares nas diversas esco-

las locaes, de ixaram de matricular-se este 
anno mais de cem menores. 

E é preciso notar -se que Piracicaba é 
uma das (-Idades mais bem providas dc 
estabelecimentos de en»lno primário. 

—A Santa Casa , propr ie tár ia do Thea-
t ro Santo Es tevam, cogi ta cm re fo rmar 
ouipletamcnte esta casa do diversões. 

—Deixou a gerencia do Banco de Pi-
racicaba o dr . Adolpho Nardy de Vascon-
ccllos. 

Faliam que virA exercer o cargo de 
d i r e t o r da escoU ftgriôoi» J.nizttr Quei-
roz o d r . Luciano José do Almeida. 

_ITATinA 
Visto ter sido nbandonada a cadeira do 

ba i r ro de San ta Cruz pelo professor Af-
fonso Cruz , . o sr . intendente nomeou 
pa ra «reboucher o lugar o sr . Paulo P. 
Pinheiro, a contar de 1" do corrente. 

—O Progresso estA informado que 
deixará de exis t i r nes ta cidade o • '.'l/itl• 
na fio Itatibense. 

O seu director , ao que consta, i rá fun-
dar outro es tabelecimeuto cm S. .luuo da 
Boa Vista. 

—Tem sido de uma caipora a t e r r a d o r a 
a companhia dos srs. Cauiões & O. que 
ha dias levantou seu circo, aqu i . 

BIPEIRiO PRETO 
Ouviram es nossos collegas do Piario 

da JJunhà dc uni dos membros do Di 
rectorio do P a r t i d o Republioano desta ci-
dade, também vereador du passada e da 
actual Camara, uno ha por pur lc doi: 
directores da po. i t ica ioeul, fundadas cs-
perauçus de f u n d a r e m em breve nesta 
cidude um gymnasio officiai, egual ao do 
Camiduas. 

—Esteve nes ta cidade o coronel Jo rdão 
Saracura res idente em Cravinhos. 

S . s . veio acompanhado de sua se-
nhora e da s e n h o r i u Isoldina Aioixo, Íiiíiu 
do s r . Luiz Aioixo c noiva do d r . Leo-
ilidas Barreto, advogado aqui res idente , 

—Aclia-sc res tabelec ido o d r . Augusto 
Ribeiro de Loyol la . 

nlar l inonia tographo . 
um appare lho «perf t içoado, todar la , 

< digno de «ar vl«to, n i o |A ix>r aar uma 
l iaHdade ent ra iAs. como tum bem parque 
praft taratqos a devida homenngem ao »eu 
eiifenhOBO Inventor. 

— Consta que a nova Camara , no lou-
vável lutui to de pugnar pelo» Interesses 
d On »eu» iiHiaicjpes, val envidar todo» o» 

Exames de preparatórios 
Resultado do» n a i M da hon tem: 

PtemamrHti :— Kusebio de Qaeiroa 
toso, JaeinUia Oat t l , Sergio P a r a d e 

Mut-
Rar 

lelp -, I 
a» fo rÇ . j poaalieis ein prol da Instraoção I ;ï„~'|'t'' n' . da"Õ"aina,""Óãrloã de Barro». 
publK a . 1 

Assim A qh« ne folia na constr iHçIo nu 
adap tação de util pj'edio pura o desejado 
g r u p o oscular . 

OxulA que a nobllisslnlk idéa doa srs 
edis «o t r ans forme em ronllilttv'c. 

Es ta villa, que dus localidude* do inte 
r ior melhores condições hvgleuiens »pro-

JÉÉ el topographÍA, 

roa. 
SimflritmrKlë : — Jna4 

Machado, Henrique A D 
A. Marcondoa 
da Gim», J o t i 

senta , duvido A sua inveja 
•Tot precisa ga lga r unia posição condigna. 

E é c lero (jue não chegará a ouse re-
tiultudo se não forem cimentados os ali-
cerces da principal instituição social,, que 
A a lnslrucoflo popular . 

Tem t ido extraordinário movimento 
n nossa agencia postal, a ponto de ser 
obr igado o rcspoctlvo ugeuto a recorrer 
uos seus collcgus de fóru, pedindo remes-
sa de sello» por serem insufficicnlo* o» 
remcl t idos pela administração ge ra l , f u -
ra que desappareça tal anomalia, u rge 
que o correcto funceionario a quem está 
nf fec la aiiuella repar t ição tomo u--. preci-
sas jirovidencla». 

— Apôs t e r prestado vários examrs na 
capi ta l o t e r sido approvado, eclia-w en-
t re nós o intclligcute o mperançoso pro 
pura tor ianu José Firmiano de Campos 

LIMEIBA 
Tcin apresen tado f rancas melhora», es-

tando livre de perigo, o coronel Luciano 
Esteve» dos Santos . 

Com a p r -sença de t r in t a e um ir 
mãos, realisou-sc no dia 2 do fevereiro 
uma ussembléa geral da I rmandade da 
Santa Casa de Misericórdia desta cidade 
cara a eleição da directoria que devo 
uncelonar duran te o corrente anuo. 

A apuração deu o seguinte resul tado 
provedor, capi tão Antonio Esteves dos 
t a n t o s ; viee-provedor, d r . Gas tão de 
Souza Mesquita ; secretario, capi tão Au-
gusto Machado de Campos ; thesonrei ro 
João de O l i v e i r a ; procurador . Luiz Scar-
tezzinl ; m e s a r i o s : dr . Joaquim Augusto 
le Barros Penteado, d r . Alfredo Fer raz 

do Abreu, c a p i t i o Antonio Custodio dc 
Ollv-lra, e s f i t « « Antuuio Marciauo ; José 
Antonio da Silva, dr Epiphaniò P r a d o » 
ap i t ão Theodoro Ktlhl. 

Serviu como provedor nos t res ul t imes 
annos o tenente coronel João Machado de 

ainpos, que obteve 13 votos nessa re-
união 

—Como ensaio geral dos próximos foi-
uedos ca rna l alescos, houve, domingo ul-

t imo, an imado baile no thea l ro 9a 
F 

p o i í r r o r f z 
Plenamente. A l f redo voo Trotei 

tvsky, Francisco de A. C . Franco JosA 
Braga Pe re i r a . 

Sim/ilesmente: — Ozorlo de C . Dlnlr 
Junqueira , Amadeo Liopcnido. 

lll»TOIIIA NATPRAL 
Plenamente:—Melehiado» Junqueira 
tiÜnph smcHte:—Waidomlro do Ascvo 

do, Gt i j t avo da Silva, Guilherme P. B 
da Silva, J o i o A. de S . Melrelles 

Reprovado; 1 . 
A B í * f l * m r A 

Plenamente:—Joaqni« P Meyer Vil 
laça, Antonio J . A. C a m a r a , Iiaul La 
cerda Abreu . 

Sinpleumcnte :—Durval de A. f a g n n 
des. 

Inhabilltudo, 1 
HUXCE» 

Plenamente:—Sebastião B Lintz, J o i o 
C . B. dos Reis Jún io r . 

Inhabllitado», 3 . 
Reprovado, 1 . 

a i o m i . i p i i i A 
SiMpletmeiHe:—1'linlo de Barros Mon-

teiro, João Bap t i s t a A . Arauü», José do 
Magalhães Cos tn . 

liepi ovados, 2 . 
luhabil i tudo, 1 . 

HISTORIA UNIVERSAL 
Plenamente : — Carlo» Francis i» de 

Puula . 
Sliiplrtniente:—Murillo de Soma Cam-

po», Renato Paes de Burro», Isaac Porei-
r r Garcez . Godof redo Marques . 

Levantou-se da p rova escrlpta, , 1. 
Hoje serão c h a m a d o s : 
Portnguct:~Antonio Dias Fer raz Jú-

nior, João Augus to de Assumpção, Luiz 
de. Amorim Ribeiro, J o ã o d.: Menezes Ta-
vares, José da Silva B. Brandão, João 
O. Bueno dos l i . Júnior , Pl ínio de Barros 
Monteiro c Carlos Dias . 

Mario 

M- í 

Acha-se nesta cidade, cin visita aos nu-
mero ,os membros de sua fniniliu aqui 
domiciliada, a exma. sra. d . Lydia dn 
Silva Pinto, v i r tuosa esposa do dr Joa-
qnim da Silva P in to Júnior, senador es 
ladoul residente cin S . Paulo. 

Contracto» casamento com u gentil 
senhori ta Adélia Vasconcello», o sr. 
cisco Leito d a Cos ta . 

SANTA 1IITA DO PABAIZO 
Pelo sr. Tliomé Fernandes do Miranda, 

foi requerida no juiz do direito a inter 
dicção lio cap i t ão Antonio Honorio d-
Càinpos, por ap re sen t a r svmptbmns de 
alienação mentol . 

Examinado o paciento, pelos f acu l t a t i -
vos drs. Arthur Chaves c Ildefonso A/e 
vedo, foi decre tada sua interdioção, sen 
do-lhe nomeado curador o s r . Thomc 
F. do Miranda. 

— T e m entrado ul t imamente nestu mil 
nicipio grande quan t idade dc gado rac-
cinn proveniente dos sertões 'le Goyaz e 

-Matto Grosso. 
—Rcalisou-se, a 20 (le Janeiro, o casa-

mento do s r . João Antonio dc Paula 
com a exma. s r a . d . Condida liran-

'•irn domingo proximo es ta 
iva faneca o. 
—li(:ve chegar brevemente n 

(de. onde pre tende da r uma serie 
laculos, a companhia de cavallinhos 

do p rop r i edade do s r . Galdino P i n t o . 
—-O d r . intedente municipal em officio 

dir igido ao d r . secretario do Inter ior , re-
quisitou a remessa da mobilia necessária 
p a r a a s n o i c escolas ereadas c cus teadas 
nela C a m a r a Municipal, nesta cidude 
município. 

—Esti i designado o dia 17 do corrento 
p a t a a instul i íção da I." sessão do ju ry 
des ta comarca no preseuto anuo. 

Acham-se preparados, pa ra s - r siibinet 
t idos a julgamento, 5 processos e cm un-
dauieuto mais 3 . 

amparo 
Effcc tnou se no dia 5 do corrente, 

9 horns da noi te o casamento da ex 
s r a . d.. Maria Pinto Nunes < n:: o 

'Luiz Pas t ena , abastado fazendeiro n e s t e 
uumicipio. 

O acto se rcalisou ein ora tor io 
cuiar 

Trancei:—Amadeo Leopoldo, 
Catulil iu Ribeiro, João 11. Fe r r a» de 
Símpuio, Joaiiulm P . Fleury, Antonio F . 
do l ampos, Flor ival A. da Silva, Os-ar 
do V. Lei te o Vera de Andrade . 

I n g k r . — M a n o e l Tapa jó» Gomes, An-
nibal Ayres da Gama Bastos, Ot to do F. 
Backlieuser. Euclydes Vieira, Paulo F. do 

l.a'-- I Campos Salles, P e d r o Mot ta . Adolpho dc 
n n n u n c i u d n i s . Viuuua e João ( j . Chaves . 

A C C f t l « DE B A N C 0 8 
( ommerc l» • l a d n s t r l a . . a a o j 
i , a v r a d o r M 
Cons t ruc to r e Agrlcola . 
Ored l to Real car t . Iiyp 
Idcm ca r t . eommer- iul 
Ideni com 20 "I• 
Mercant l l de S a n t o « . . . . 
R l b c i r l o P re to 
Hanlos 
8 . Pau lo 
Unilo d e H. (,'arlns 

• » • • I n t . . 
Kör te da 8 . 
U a l l o do 8. Paulo 
Bunco da f l e p n b l i c a . . . . 
Indiistrlnl Ainparense . . 
• 'omni. I tnliano com 00 
P l rae icaba 40 •/» 

70$ 

104$ 

210$ 
100$ 
3 0 * 

1 2 ß $ 

-
00$ 

3'-'$500 

A C Ç O E 8 DE COMPANHIAS 
Hygienouoii*. . . 
Agua e Lu». . 
Antarc t ica 
E. de F . de Arara ip iara 
Argos Paul i s ta 
Indus t r ia l de S. Pau lo 
Hrnganlhia 
í ta lo Paul i s ta 
Mac H a r d y 
Melhoramento» do BrAta» 

(com 0 0 4 reaiwados) 
ti«j d« K. Panlo 
Luji toa, 
M e d i a n i a 
Horocabani - e Ttuiina . . 
Mogyana 
Idem com 40 
Idem Ideai, l " d l a t r » w f . 
Idem int . a Ho d i a s . . . . 
Idem p u r a o I" d ia d« 
t rans fe renc ia com t 0 % 

Idem idem idem pu ra o 
1" dl» de t rans fe renc ia . 

Paul i s ta 
Idem com 20«/» 
W n n r e m 2 0 % a .10 diaa. 
Idem idem, (a Si) dia»»-
Idem int.. a 30 d ias á 

a ra o 1". dia de trruu, 
Idem idem do t e u d u d o r . 
P r o g r e d i o r . 
Htupakoff 
Telephonica 
União Spor t iva 
I ta t ibense 

20$ 

1I5S 
22$ 

10.) 

- t _ 

2 1 0 $ 

210® 
loa : 

IOo$ 

80$ 

231$ 
9 8 | 

234] 

ÍHOJ 

70$ 

» 8 1 $ 

20$ 

esta ci I Arithuuticrc,—Luiz Cyr l l io U m a , José 
j | B . Gonçalves P e r c h a , Fel in to Opiliz Car-

los CjtíIIo Junior , Antonio B. Avres e 
Mario Orl iz Monteiro. 

Physica e Chiatica; -4—Austin Nobre, 
5—Odorico Mendes, 0 — E d g a r d C . do 
Lemos, 7—Colombo de Almeida, 8—Julio 
de C. Moraes, ü—Luiz A . dc Alva-
renga. 

Snpplenlcs:—Os que se seguem na or-
dem ue inscr ipção. 

Grogra/jhia:—Autonio F. França Fi-
lho, Antonio J . A . C a m a r a , Raul do To 
ledo c S i l \u , Joaquim P . Meyer Villaça. 
Henrique Mever c Paulo de Toledo e 
Silva. 

Historia Unicersal:—loauuiiu P. V. 
(IMlcuiitaru, Drauzio V. d 'Alcaiitara, Ma-
rio da Cunha Canto, Antonio P. Chains , 
Jos- M. de Toledo Mullu e José , \ i . do 
Valle Filho. 

pa r t i - Foi nomeado consul i tal iano em Bello 
oram p a r a n y m p b o , n o . a c t o civil, da | " i ^ s ^ g , " ' G u i d o M d , i L u 

F a l l e c i u i o n t o a 
Fnileceram : 
•%> Em Livramento, Rio Grande do 

Sul, o s r . Boaventura José Gomes (ba-
rão de I taquat iá) . ant igo chefe poli t ico 

I ASnos O finado contava 8 

• oiumcrciantc 

o s r . Car los 

conservador 
do idade . 

Em Ouro P re to , o 
s r . Joaquim do Almeida. 

•í« Em Juiz de Fora, 
Mora to r i . 

•i> A sra. Risolcta Delamare, esposa 
do dr. Victor Delamare, engenheiro 4 a s 
Docas . 

>1* E m f íuporanga , o s r . Antonio Al-
es du Costn. pao do sr . Edua rdo C o t t t : 

•Ji Na Limeira, o menino Ary, filho 
do s r . Silvano Machado de Campos. 

•í" E m Barbacena, o dr. A r t h u r A . 
Ribeiro de Brito, filho do d r . J o ã o Ri-
beiro de Br i lo c i rmão do s r . J o ã o Ri-
beiro do Br i to . 

esposa do dr . E d u a r -

A faiuilia do dr. José Il.vgino, fullccido 
no México, an tes de embarcar p a r a o Bra-
sil encarregou a redacção do Imparcial, 
daquolla capi ta l , dc manifes tar os seus 
sent imentos de g ra t idão uos srs. general 
Po r f í r i o Diaz, Alvarez Calderon, do El-
more. F o n t u r a Xavier, Cncs tas , Guu-
challa o Reys, pelos constantes cuidados 

a t tenções que dispensaram durante a 
enfermidade do seu saudoso chefe, e a 
cila p rópr ia a t é o dia do .seu regresso 
p a r a o Bras i l . 

, 0 sr. min i s t ro da Guerra determinou A 
Direc í j i i t t Gcrul do Ar t i lhar ia o exame 
dc t res canhões que se acham em I ta ra ré 
o bom assim alguns outros nas margens 
do Iguassu . 

>i> Na Bahia, 
do K;ves . 

«I< Em Buenos-Aircs, o oser ip tor d 
Edua rdo Ezeuna. 

4< No Rio, o sr . Antonio Moutinho 
Mala, ex-negociante naquella p r a ç a , e. d . 
Isabel Marques Satlaminl , e s p o s a d o ebin-
mendador Alexandre Sa t t amin l . 

P o r despacho de ante-hontem o s r . p r e -
sidente do Tribunal de Contas, do Rio, 
ordenou o regis t ro do pagamen to -.-jde 
13:800$, pela Delegacia Fiscal des t a ca-
pital . ao dr . João Pere i ra Monteiro, hmtc 
ca thcdra t ico da Faculdade de Dire i to ,So-
mo premio e para impressão dc 1 . 0 0 0 
exemplares de sua obra Theoria do Pro-
cesso CieiI c Commirelal. * 

Foi acceita a proposta ap re sen t ada ' f e -
ia The Vitg o/ .Santos Improrememix 
para o serviço de illuminai áo do q n a f t e l 
cia cidade dc Santos . 

quinlio, cunhada do s r . capi tão Leopoldo 
Alves Ferre i ra . 

A' noito seguiu-se uma solive na cha-
cara d a exnin. s ra . d. Maria Francisca Fer-
reira. prolongcndo-so at,1 ás 4 horas da 
madrugada . 

IXDAIATÜIIA 
correspondente, Qui da ta Do nosst 

de 5 : 
• Cer to , de que encontrare i o acolhimen-

to que ont r 'ora t ão gentilmente mo foi 
dispensado, peço a inserção desta despre-
tcnciosa correspondência, ua columns com-
petente do vosso concei tuado jornal . 

Na qualidade de correspondente, pro-
curarei usar do toda a concisão c verari-
dado,.. pugnando s e m p r e pelo progresso 
desta aprazível localidade, elogiando, ou 
censurando tudo quan to for relativo ao 
nosso bera e s t a r . Eis a uiiuLa norma 
conduetn. 

!cs!íiniram-se, no dia 2 do corrente, as 
festividades em louvor A nossa padroeira , 
N. S . da Candelária, constando dc lei-
lões, missa solemne, procissão e bençoni 
do-SS . Sacramento . E m todas us solem-
nidados o matriz es teve - reple ta do fieis. 

Por occasião da missa fez-se ouvir a 
excellente corporação mtlsical I.ijra ln-
daiatubanu, dir igida pelo provecto pro-
fessor s r . Francisco Favero, executando 
escolhida» peças d o seu vasto rciiertorio. 

Pelo vigário da parocii ia , padre Fer-
nando Tognozzl. foi fe i to o sorteio dos 
novos festeiros p a r a o anuo vindouro, re-
cahindo nas pessoas do humanitário s r 
Benjamin Constant A-. Coelho c exma. 
s ra . d . Dciphina Fe r re i r a do Amarai, es-
posa do s r . Antonio Estanislau do Aina-
•al. abas tado agr icul tor neste município. 

Na mesma occasião foram sorteados 
Iara festeiros do Esp i r i to Santo os s r s . 
10(10 Paulo Guimarães, imperador ; Po-
tro Celestino Guimarães, ( api tão do mas-
ro, e Galdino Chagas , alferes da ban-

no ac 
noiva, a oxiua. sra. d I.vdla Silva Pi : , to 

capi tão Antonio Pinto Nunes Cintra, do 
noivo o sr. capi tão I h m i ã o Pnslann ; no 
acto religioso, da noila , o sr . Eliseu de 
Campos Pinto representado pelo s r . d r . 
Alfredo Pa t r íc io do Prado Paui is ia e exma. 
sr-i. d . Lydia Silva Pinto, c tio noivo o 

ap i tão Damião P a s t a n a . 
El BEIRÃO I IIETO 

Es tá nesta cidade o coronel Arislidei 
líclcni, o chefe mouarchista de maior va-
lor no 7 a . dlstr icto, actualmente residen-
te na F r a n c a . 

l -oustii ao Diário da Manhã que. p a r a 
a vaga abnriu na camura uumicipal por 
morte do pranteado medico d r . Gabriel 
II oi avio do B a r r o i , será aprosea iado, pelo 
p u n i d o govorais la local, o nomo do 
Rodrigo Junque i ra Monteiro. 

FOLHETIM (249) 

XAVIER DE MONTEriX 

l i 

Mysteriös de uma herança 
ULTIMA P A R T E 

EXPIAÇÃO 

3 1 

Jarrelot igc t inha percorr ido um g rande 
«mwíro de ruas e t ravessas d * g rande 

P a r i s duran te todo o dia, caminhando no 
ae&so c guiado sempre p e k vaga espe 
rança de encontrar o sen an t igo camâra-

H da Leopoldo. 
T i n t a - s e f a t i gado debalde iiaqnelle p r o 

longado passeio pelos bmlrrards e pelas 
«otraa g randes vias de cominnuicação. 

f i s t » que chegou a noite , dirigiu-se 
(cRtamente p a r a o sou domicilio, comprou 
a l g u m a s provisões, entrou em casa. ae-
<-"ti#Mi o f o g í o , « t r a to» d» j a n t a r . 

Ra t t a m*ia ho ra depol» da« oito no mo 
(lie«»« es» que acabava a r e f e i r i í ) . 

— « f t i i l a i m i t o cedo p a r a me de i ta r . 
*f*se « f l t ite «i p i r a si depois d* haver 
H l l M I l i e cachimbo; vos i -mc lu i t a lei-
t « r » da» Socoruwç.-.-j do conde de T e n y » . 

E t i r a n í * o vobtm» mnnuscr ip to do cs-
onde o met*»r»,, collocon-o de 

mte 4* ti, a r r an jou o candieiro de ma-
Befra 1 a maior sorama de luz, qtte 
fc® I W f t t i ctww^OH a hf l t tHt n« p o n t e 
***<• • t i r a r a , t t o i > . m i p M e a s M a s 
» • B K f l a j com t i n t a encarnada , e ia >b 
»M<ui -ae m m u d o do prec ioso inanus -
tfljtii; o cacçaço, poréra , c e r t W - f t d dk-

ircssa os olhos , 
lire a .ncsa, c a 

passos o t i rou daqnclla 

Apoiou os cotovellos so-
cabeça sobre a s inãos 

Adormeceu. 
Um ruido de 

somnolencia. 
— E ' de cer to a minha vizlna. que re-

colhe a casa, pensou ellc. Mas, parece 
qito não vem s ó . 

No p a t a m a r ouvia-se a voz f resca e so-
nora da loura Zirza . 

—EstA esenro como breu, dizia a com-
panhei ra do es tudan te de medic ina . Ac-
cende um phosphoro , Jnllo. 

Ja r rc longe m u r m u r o u : 
—Vêem t a m b é m homens, provavelmen-

te os mesmos,, que acompanhavam hou-
tem as duas r a p a r i g a s . Vou-mo divert ir 
muito com as conversa» dos q u a t r o pom-
binhos . Ali 1 lá ab r em a p o r t a , en t ra ram, 
fecharam a p o r t a por d e n t r o . Q u e demo-
nio i rão e.lle» rumina r alli d e n t r o ? 0 ta-
bique é de lgado . Tentemos ouvir o que 
vão d ize r . Deve se r engraçado . 

O bandido Ievanton-sc sem faze r ruido, 
e foi encostar o oavido eo de lgado tabi 
qne, qne s e p a r a r a o» dons qua r tos . 

— O h ! oiço o qne d i z e m . . . mnrnr t ron 
elle. 

— E n t ã o , que lhes parece o ninho da 
í o s sa pombinha ? perguntava Zirza. 

— E n c a n t a d o r ! r t sponden P«ulo Lan-
t ier . 

E ' deliciosa e de muito bem gos to esta 
simplicidade. 

•lan-elonge pensou: 
— O homem, qne falou agora , i ornes-

mo qne me p e i w p i i n na occasião da sa-
bida do Ct ia t t fe t ; Ter ' 
nwnte a rac . 

— N â o temos t empo » a r a p e r d e r « « » 
apreciações . di»*e J u ü o >Vd1eT. P r e d b a -

fa la r t ~ " 

recwihfço-lhe per fe i ta -

I J i a i 
v V 

pouco e b e m . Aqui estamos ao abrigo de 
ou l idos indiscre tos . 

O cúmplice do Leopoldo Lanl ic r só a 
mui to custo conseguiu conter uma g raúdo 
garga lhada ; teve, porem, dc resignar-se a 
fazer somente um gesto cómico, que si-
gnif icava c laramente : 

—Conta com a discrição das paredes 
meu p a t a r a t a 1 

Julio Verdier porsegnlu: 
—Antes de mais nada, devo o nosso 

Paulo expl icar a Rcnée o que conseguiu 
saber, e o quo tenciona fazer . 

—Sei j á p o r Zirza, qno continuon as 
suas invest igações, disse a f i lha de .Mar-
gar ida, d i r igindo sc ao es tudante de Di-
rei to. 

—Continuei , sim, minha qner ida Renée, 
respondeu es te ultimo, e tenho a qiiasí 
cer te íf t *e q u e descobri o individuo, que 
se npoderon do sacro da velha Úrsula que 
f icara preso no estr ibo da c a m u g e m n . 
1320. 

—Segnin a minha recommeudaeio , não 
é verdade. P a u l o ? Teve compaixão desse 
homem ? N ã o querer ia que c-lle fosse pu-
nido . 

—Oh ! oh ! a rapar iguinha t em bom co-
raçfio, imirmuron Jarrelonge, a cujo» ou-
vidos chegavam nm pouco surdas , mas 
ainda assim per fe i tamente velada», as pa-
lavras pronunciada» no compar t imento 

o»tig»o. 
P a a i o I j m t i e r p i w g u i n : 
—Esse homem, um belg», que se acha-

va empregado «o caminho de ferro, f»i 
-xptrtso p o r causa de irregularidade« g ra -
ves no sea serviço. Aclwls ie / i te n i o est* 

j Par i» . 
—(Mie p a r t i d o t e a c i m a t o s a r com r r t -

pe i t a a n m k « M f p e r g a s t o u RenAe. 
—Twtciwi» ir prewniH-« a a Me lai ca, e 
| M r e* mm v ta t tc iaa , ue t a M * U r a * 

Acha-se funccionando nesta l i l la um 

i i ü i p r e s s p s 
Recebemos e agradecemos : 
As al lcgaçõcs finaes, ein (pie s ã o : nu 

clor, o d r . Faus to Dias Forraz , e ré, a 
lianqnc Prançaise dn Drésil, apresen-
tadas ao juízo da 1 ' vara da capi ta l , pe-
lo d r . Numa Pere i ra do Valle, advogado 
uo d r . Faus to Fe r r az . 

—Mmanaek Commercial de Paulos, 
para 1902; publicação util, especialmente 
pa ra :is pessoas quo têm interesses com-
ni.a-ciues com a praça do San tos . Es ta 
i ide é, no Atmanack Commercial. 

deser ip ta minuciosamente o encont ram-se 
nell-j mui tas informações relat ivas ás do-
cas c Alfandega, Capitania do por to , ta- ' 
xas de armazenagens, capataz ias e t c . , 
mercadorias i sentas de direitos, regula-
mentos de sello, lista de negociantes. 
Uiappas das feltrada* dç f e r ro dó Es t ado 
e le . 

Ü almanack está á venda na papelar ia 
dos s r s . Roscnhain & Meyer. 

O Pimpão, folha humoríst ica e il-
Iustrada, que se publica em Lisbóa . 

—Itecista fndnstrial c Mercantil: ex-
cellente publicação mensal dc informações 
p ra t i ca s ncd leadás ás classes a c t i v a i no 
Brasil e que vem A luz na cidade do Re-
cife . 

—Educação Xnrionat. Anno 0 o , n . 
278, de 10 dc j ane i ro . Revista seientifi-
ca,, a r t í s t ica e l i t terar ia que se publica 
no P o r t o . 

—A Unicersal—Excellento revis ta que 
so publica no Rio dc Janeiro, sob a re-
(lncrão de Thomaz Delfino, RIvadavia 
Cor rea e Manoel Bomfim. 

—tíaseta Commercial e Financeira 
—Numero 333, anuo VIII. 

E ' possível quo se jam crendos inais 
tous vice-consniados i ta l ianos no Instado 
do Minas, sendo um em Juiz dc Fora c 
out ro em Uberaba . 

P a r a o vice-consulndo de Juiz do Fora 
provável n nomeação do s r . conde 

Belli di Serdes, que ac tua lmente estA 
coin a regência inter ina do consulado ge-
ral dc Minas c Goyaz . 

255 10* 
230ÜS 200.Ü 

VENDAS RKALISADAS IIONT1 .1 
7 le t ras do Banco Credi to Real 8 «, 

(operação do dia 6) a '>.•.$ 
13 idem Idem idem a ClSjíTíjo 
72 idem idem idem a 52SiOO 
14 acções do B. dc S. Puulo a 100$ 

4 acções da Comp. Paul i s ta n 2 2 5 $ 
101 idem idem o p e r a ç ã o dia ã a 225S 

22 idem idem a 2 2 5 $ 
4 ideia idem & 2 2 5 $ 

acções da C. Mogvana ' p a r a o r - , ; | , 
de t rans fe renc ia ) a 2 3 8 $ 

50 idem idein com 40 °íi p a r a o 1 " dii 
a 100$ 

5 0 idem idem idem a 100$ 
PRAÇA DO COMMERCIO 

EstA r u m o in sMcto r do mez de fis 
vere i ro o s r . I t . H . Richter . 

Trem nocturno 
Por t e s imples a té -1 l p j e |>erte dei.io 

a t é fi ho ra s . 

MALAS PARA O E X T E R I O R 
Dt'RAXTE O MEZ DE VEVÄRF.IRO III: LriJ 

a Enrola 

3 E i i r o r i i a . a ç õ e a 
o TEMro — Boletim Metcreologico da 

CommissiiO Geographica o Geológica—7 
dc fevere i ro—Barómetro , a 0 ." : .li 7 ho-
ras da manhã, 697.0 mm.: 2 horas da tar -
de, 095.8 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 098.0 iuui. T e m p e r a t u r a : ininiina, 
14"9; máxima, 31"2. Vento predominante, 
ftW. Chuva, cm 24 horas , 0.1 mm. Tempo 
geral , d u r o . 

FORÇA policiai.—Serviço pa ra hoje— 
E ' superior dc dia o cnpi tüo Maciel; o 
corpo de cavullaiia da rá a gua rda do Palacio 
c força pa ra acompanhar p resos « o Fórum, 
o 1" balalhão, r,s g u a r d a s da Cadeia e 
l lospilal , dous officiucs p a r a a guarni-
ção e duas ordenanças p a r a esta Secreta-
ria; O 2", u guarda du Policia o um offi-
ciai para a judan te (lo dia; o 3", o servi-
ço do costumo; o -I", o serv iço do costu-
me: a guarda civica da capi ta l o o corpo 
le bombeiros, o serviço do costume. 

Tocar i no jard im do Palacio a 2* sec-
ção . 

Amnnuenao de -lia. s a rgen to Firmino. 
Uniformo. 4». 
MATADOURO—No Matadouro Municipal 

foram abat idos hontem 133 bovinos 74 
suínos. 19 ovinos o 10 vitcllos. 

Rejei tados, 4 vitcllos. 
Inutiiisados: 1 bovino, 24 puliuõe» o 11 

intestinos delgados do bovinos, 18 pul-
mões o 5 f ígados de suínos . 

Emblema do carimbo, cachorro. 

1 elo minis tér io da Viação foi indeferi-
do o requer imento da Es t r ada de Fe r ro 
S. Paulo-Kio Grande , pedindo u t ransfe-
rencia p a r a seu nome da E s t r a d a de Fer -
ro Victoria a Peçanha ,cu jos direi tos com-
prou ao Banco Constn ic tor do Brasil por 
e sc r ip tn ra publica do 22 do novembro de 
1!<01, visto have r caducado a concessão 
du E s t r a d a do F e r r o dc Victoria a Peca -
uha, cin dezembro de 190(1. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
membro da commissão de Agricul tura do 
Bananal, o d r . Ribeiro de Rezende. 

PARTE COMMERCIAL 
Paulo, 8 dc fevereiro dc 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 
rj.TI.MAS COTAÇÕES 

Apólices do E s t a d o 
Geracs dc 5 "/« 
Idem e m p r é s t i m o d e Í 8 9 5 
Le t ras da (,'. Municipal. 
1.° emprést imo 

3." 
I." 

5.° 
ti." . 
Let ras da C. de Santos 
Le t r a s da C. Municipal 

dc S. Carlos 1* e 2* .serie 
Idem da 3» sér ie . 

93$ 
SO* 

LETRAS HYPOTHECABLES 

9ü.t> 
100$ 
100$ 

7 0 $ 

OHO.fi 
780$ 

90-S 
82$ 
70$ 

90 >i 
74!$ 

' pen-
•oinc 

cessario, a té o encontrar . Não me disse 
que o saeco da pobre Úrsula contli 
além do uma porção de notas bancai 
papeis impor tan tes de faiui l ia . 

—Não tenho- desse f ac to a p r o v a ain-
tcr ia l ; mas estou int imamente convencida 
de qne não me engano. A velha Ursnla 
não ter ia l igado uma tao grande impor-
tância Aquelie sacco, de que nem p o r u m 
momento sc separa i a , se elle não conti-
vesse mais do qne um pouco dc dii i iel 
r o . Ex is t i am nelle de cer to papeis <lc nm 
valor capi ta l , acredito-o f i rmemente c en-
t re esses papeis achava-se a c a r t a r - d e 
que fa l iava a velha Úrsula, o que c u r l o -
go que chegasse a Par is , devia ir apro-
sentar a ura tabeliião, enjo nome e mora 
da ignoro . 

—A rapar iguinha parece brnxa ! 
sou Jar rc longe. Advinha as cousas, 
se a s estivesse vendo ! 

Achava-se com effei to ali a tal ca r t a 
p a r a o tabcltião, assim como t ambém a 
outra que cu f i r a levar a Maison Ronge 
e que o camarada Leopoldo tan to iaM-
resse tinha em tornar a haver i nio, 
visto se r deveras c o m p r o m e t e d o r a p a r a 

—Pois Hem ! continuou Paulo LaBfier 
Se Oscar Loas, que assim se chama o 
ladrão, não considerou esses papei» • 
destituído» de valor, o que anás é a 
provável visto n i o o» t e r d e i t a d o no me-
ço. deve poMuii-os aiada, e Ua de ven 
der -mos , on pelo menos ha de poder d i -
zer me. mediante nma qua lquer r e t r ^ n i -
ç*0, o des t ino qne t iveram e » nue m i 
preciso fazer p a r a poder eu lnve l M A 
aio 

—Demónio ! demónio ! murmurou -Jar-
relonge. 

O O H * k M M B C ( « 

B. Credito Real de 0 
Idem idem a 30 d i a s d e 

8 0/o 
Idem M "!„ . . . . . . . . . 
Bunco União 

n a de h o n r a ! E s t a m o s metlidos cm lu f tus h nrnes ! 
—E onde reside ac tua lmente esse Os-

car L o o s ? perguntou Reni-e. 
—Em A n v e r s . . . na rua Viellle-Chans-

sec, li. 31. per to da p r a ç a Saint -Jcam. 
Tenho aqui a morada esr r ip ta , que me 
Toi dada na casa, em que elle residia 
na rua dos Becouets . 

Jarrclonge estendeu o braço para a me-
za,, lançou mão de nm lapis , e. cm um 
canto de uma pagina do maniiseripto do 
conde de Terrys, escreveu : 

• Oscar Ims. 
•Una VicHlc-Chansrfe.perto da iaa (a Ha int-Jean. 'Ancertt.' 
Em seguida esf regou as mãos com inc. 

quivocos «ig'incs de s a t i s f a ç o 
—Pau lo . men quer ido Paulo, mor 

muron a filha de Margar ida com voz 
coinmovida . peço-lho qne tenha cuidado 
não se exponha. 

—Não ine exponho, a q u e ? 
—Ir p rocura r c-we homem, qne de cer to 

j e esconde, persegnll-o, dizcT-lhe face a 
face que conhece o sen crime. Ha incon-
testavelmente em tndo Hwo nm grande 
perigo. D e mais a mais esse homem está 
no seu própr io pa ta , onde o meu qaer ido 
Paulo serA nm es t range i ro Tenh» cnida-
d», mais uma vei ih o supplico ; o rancor 
d esse homem pode iodiwif-o a eommetter 
um qualquer acto ex t r emo p a r a se defen-
der. 

—Peço lhe minha q u e r i d a Renée. qne 
n i o proenra obs ta r a qua ea dé «egnl-
mento a» « e a p ro jec to , p«rau . nada c«b-
w n r i a , interrompeu P a a l o Laa t i e r . Bo-

fa- a A ator« e p r o c u r a r esse hoc 
l u me o HMtÍQcto. au» a j u n t e d 

do 

4 8 $ 

55$ 
01$ 

4 I Í 5 0 0 

51-ï 
55$500 

Para 
Dia 12 ffrSsil 

• 12 OriHsa 
• 19 Thames 
» 25 Oropesa 
• 26 AUantiqnc 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S E S P E R A D O S NO R I O 

Liverpool e esc. Coreoeado 8 
P o r t o s d o Nor te Alagoas h 
H a m b u r g o e esc. Hispana o 
New-York Wordsteorih u 
Rio dn P r a t a Brfail Ji 
P o r t o s do Pacif ico Orissa II 
Rio da P r a t a Cittd di Oenoca l;i 
Rio da P r a t a Thames II 
P o r t o s do Pacif ico Oropesa :.'l 
Rio da P r a t o Atlantlque.. -Jó 

V A P O R E S A SAI1IR DO P I O 
Rio da P r a t a Danube 8 
P o r t o s do Pacif ico Coreoeiido '.i * I 
Bordéos o esc . Jlrt'sil t j 
Liverpool e esc. Orissa 12 
Bremen o e sc . JJomi 2 lis l i 
Génova c Nápoles Ctttd di Génova I t 
Génova c Nápoles Vanilhi 15 
Bremen o c sc . J o k u g t j 
Sou thampton c csc. Thames...... |» 
Génova c Nápoles í.as Palmai.... 21 
H a m b u r g o e csc. Petropolis 22 
Liverpool c c sc . Oropesa 25 
Bordcos c c sc . AUantiqnc J j 

JUNTA COMMERCIAL 
KESS.lO DE 7 111 FEVEREIRO I1E 1902 
Pres iden te , dr . Procopio M a l t a ; se-

c re ta r io , d r . J . A. do Andrade; deputa-
dos, João Candido Martins, J o i o Anto 
nio Julião, Conceição Bastos , Miiriiel 
J o s é Cardoso . 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 
De L. N. Marllno & C„ R. Itespanha 

& Filhos, Murar i , Sca io ta & Georgctl i , 
Bastos, P e r e i r a & C . , des te praça ; Leão 
dc Moura & ( ! . . da de San tos . ' para o 
arehivaniento de t eus d is t rautos soeiacs. 

A r c h i v e m s e . 
De J . Duar t e & Moniz. Bastos Pereira 

& C . , Schulz Si C , Murari & Scatola, 
des ta praça; Loüo do Moura & C . . da de 
Santos: P e r e i r a fie Figueiredo, da d" Gua-
ra t inguetá ; Kha t tu r I rmãos Sc Aissum, da 
de Ribeirão P re to ; Penna & Filhos, da da 
Bragança , pu ra o orchivameuto do seas 
contrac tos sociaes.—Archivom-se. 

Do Miguel José Aquino, Silva Telles & 
C . . J . B. A lmre t t i , Mcurar i & ScaloU. 
des ta p r a ç a . Leão dc Moura & C„ da de 
Santos ; Sa tu rn ino de. C a m a r g o e Souza, 
da do Condias ; Calil Abu Eisse, da do 
Bebedouro; Kha t tu r , I rmão & Aissum, da 
de Ribeirão Pre to ; Gus tavo Adolpho Ber-
ger , du do Es tação de San ta Lucio, p ira 
o reg i s to dc suus f i rmas co:nincrciuw. -
Rogisteiç-ss , 

l )e Cannalonga & Fre i re , des ta praça; 
P in to & Lopes , da de Santos , p a r a " o 
mesmo f i in .—Sat isfaçam o requis i to da 
le t ra g, p r imei ra p a r t e do a r t . 11 d S - j 
dec. li. 910, dc 1890. 

Dn Minervino & Arame, do Caçapava, 
p a r a idêntico fim —O cont rac to commer-
cial dos •npplicaiite» devo ser a rch ivad j 
nesta R c p u r t i ç i o conter iao determina o 
a r t . 301 ,1o C o d . Commercial e ar t . 32 
S -1 do decre to n . 314 do 30 de setem-
bro d e 1895 p a r a quo produza os effei-
los Icgaes, em vista' do que cumpram 
esta fo rmal idade para obterem o registo 
r equer ido . 

Du Nuno de Moraes Vasconcello», J< 
p r a ç a de San ta Rita do Para i so , para »« 
a l te rado nos t e rmos dc seu livro tor o 
mesmo t rans fe r ido o seu estabelecimento 
commercial dnquella p r aça p a r a a d» 
F r a n c a . — C o m o requer. 

De José A lbe r to Machado, da praça de 
Araras , p a r a ser »dmit t ido A matricula 
dos c o m i n c r c i a n t e x . - M a t r i c u l e - s e . 

ma, cm que a sua vida se acha envolvida 
o encont rar vestígios dos miseráveis, que 
t en ta ram assassinai a . . . c que assassinaram 
a velha Ú r s u l a . . . Ora, tendo eu esta 
convicção, como que r que eu hes i te? Posso 
acaso calcular f r i amente as probabi l idades 
de bom ou mau resul tado p a r a a minha 
eranreza, t ra tando-se do fu tu ro c da fe-
licidade da minha querida Renée ? Não, 
n u o . . . E m b o r a tivesse de encont ra r no 
meu caminho per igos de toda a na tureza 
nuo deixar ia por isso de p a r t i r . . . Servir-
me u de egide a ideia, d c q u a t raba lho p a r a 
liem da minha qner ida Renée, gu iara os 
meus passos a sua carinhosa imagem 

Jar rc longe dizia com os Bens botões • 
- L i s um novo Dom Quixote I ! F d i z -

mente boje apparecem poucos paladinos 
de semelhante f o r o a . Em geral são mais 
pachorren tos . 

—Pois bem, jA que não ha razões qu 
0 convençam, vá, meu querido P a u o, 
balbuciou a f i lha de Mafgar ida , cujo» 
olho» es t av .n i r a s o s de lagr ima». Espe-
ral-o-hei pedindo a Deus qi e . p ro t e j» . 

—Pro teg ido pelas orações de um anio 
como e a minha quer ida Reoée, que po»-' 
so en receiar 7 replicon Paulo L . n t l e r 

- Quando timcionas pa r t i r ? perguntou 
Julio Verdier, dir igindo « a Paulo 

a . T V . T 1 ' * , . s a b e r as horas 
d . sabida Par t i re i A» seta horas e vinte 
m m u t o . ,1a manhã, no primeiro combo?» 
S E S * . 1 a . (

E r i , í c » « ! ' 4 ho r a e d n l 

1 ^ minutos, c a An ver» A» t res 

— l a v a r i a 

noite, 
eomtigo o saeco da velha 

" T i l —D« carto I Em Um i a ama ta l pra-

va o miserável não pode rá negar , o oue 
talvez dc out ro modo não deixaria de 
f a z e r . 

Jar rc longe agora já não sc dava ao 
t raba lho dc escu ta r . 

Tinha-se assentado de novo junlo da 
mesa p a r a copiar a inorada do Oscar 
Loos, que escrevera de um modo quasi 
íüegivet em um canto de uma pagina das 
Recordações e melteii cm seguida na 
car teira o pedaço de pape l e m une aca 
bava de a escrever p o r s egunda vez. 

Fei to isto, esquecendo o t a n ç a s s o que 
p a r a ellc resul tara dos t r aba lhos daquelle 

hiuçou sobre si o fa to q u e melhor 
podia -agasalhal-o, tornou a g u a r d a r eul-
dadosamento o maniiscripto n o esconde-
n j o do armario , t irou dalli uma p o r c l o 
de moedas de ouro e de no t a s bancarias 
muniu-se de uma faca-pnnhal de lamina 
to r t e C cor tante^ apagou o candieiro, e 

" a por ta á — i, , 
sahiu depois de have r fechado 
chave. 

No momento em que a t r a v e s s a r a o pa 
t amar , ouviu um rumor de cadeira» no 
qua r to visinho, e disse de si p a r a »i : 

—EstA concluída a conferencia . Os vi-
s i tantes da minha visinha vao par t i r mas 
eu pa r to a n t w dclle» c o expedicionário 
de Anver» ha de chegar jA tarde. 

XII 

O antigo cúmplice de Leopoldo Lantier 
dasceu rapidameaft! a escada, abriu a 
por ta , salini p a r a a rna Beautrei l i i í , e di-
rigiu se a passo . . . . . 
da Baí t i iha . 

Naqoelle momento passava a m a ca raia 

_ — * > t i di»p,«iv«l 1 pe rgun tou Jar re laa-F ** eotma». 

ordens, senhor, reapondeu —A'rt «u»s 
este u l t imo. 

Ja r re longe ent rou na c a r n u g e i n . 
— P a r a onde v u m o s ? pe rgun tou o (»• 

che i ro . 
— P a r a a e s t a ç ã o do caminho d forro 

do N o r t e . N ã o perca tempo Ilnr-ihi ei 
q u a r e n t a sons de gorgeta , sc nos achar-
mos IA As onze horas . 

O cocheiro cingiu os flancos do oavallo 
« om n m a chic o tada, c resmungou p o r en-
t r e don tes ; 

— N ã o tenhas medo. Havemos dc 14 
chegar a essa hora , ou o r o d n a n l c fi-ará 
e s t i r ado nu meio do caminho! 

O pob re animal qu» e ra de bòa raç», 
embora jA mui to e i l rop iado , par t iu • 
t r o t e r a s g a d o . 

A's onze h o r a s menos cinco minutos • 
desconjunc tado vchiculo p a r a i a junto d« 
»aia d u por ta» qne dão e n t r a d a para » 

Stac«» d* eamljJ io de f e r ro do Norte 
O band ido desceu logo da earrnaTe», 

^e» '"l.Ts f r a n c o s ao cocheiro, e dirigia* 
s» p a r a os pos t igos onde se i «idem <* 
billietes de passagem 

— P a r a Bmxe l l a s . chego ainda a t empe? 
perguntou elle a um m p r o g a d o . 

— O h ! muito a tempo, »enhor O com-
boio «ó p a r t e Aa oiue ho ras e Uate « 
a u t o s . 
^ j a r r c l o n g e soltou um suspiro de sa ti» 

O cmpregad ' i accreacento» : 
- D a q u i a cinco miautos e s t ee i aberta 

a venda doa b i lhe tes . 
—Tem a bon tade de d h e t - m e a <IM 

hora» deverei checa r amanhã a B'»" 
xellas. 

— A * meia d ia e mu u i a a t M . 
— O h ! leva m w W U w p o . 

fvu*é* 

U . G u e r r a S 
f n ç a 11 a qiien 

Ci m e e c ô r a o si 
miaercial o m 

« d a n o d * Aqui 
•a t l s fe i to de to 
Vlreilo a rec lan 
«ase mot ivo ext 
«os soeiacs rec l | 

H P a u l o , 31 ' 
M. 

O aba ixo assl 
t r ia da f i r m a M 
Ã a r a qne do coi 
fla mesma s o e i « 
lodos os seoa ha 
l lvo des i s t end» 
d i re i tos e ob r ig 
d a d c . 

8 . Pau lo , 31 < 
» - 2 P 

S e o ç í 
G r o m i o d o C o ; 

Dc o rdem do i 
cord* com os est 
s o d a » ein a t r a z o 
Qremlo, uo praz i 
« o qnnl a o f f r t 
ar t igo .-Vl do; uit 

& P a a í i , B de 

Real e Ben eme tugueza ú 
Por ordem d o s 

e peço a t odos o 
rOMajlr.UO DEI.IBBl 
no edif ício social 
do cor ren te , á s 11 
meixa sessão ordi i 
servancia do a r t i g 
fn los . 

Depois da eleiçi 
liroctoria (pie ten. 

presente exercício, 
KATivp r e s o l r e r á i 
lhe sojaiii aproscnl 
dente ou por qual 
re fe r ido cosselbo 
c o u r o s in teresses j 

' Pau lo . 7 dç I 
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Francisco F e 

lente cm R. João 
Desejam-lhe i 

de lioj.: as suas 

Banco d 
ASSKMBI.ÉA (1 

De ordem da Dli 
ronvido os s r s . aci 
':in assembléu ge ra l 
l o corrente, ao mt 
f lanco, af im de lo 
balanço o con tas d< 
( • "ibros do G'o 

- • " .es , vis to t e t 
•í os t r s . d r . 

• oiuineodador Jos 
c ter-se de prpenrh-
tallccido sr . conde ( 
giiidu, proceder-se-A 
den te e vico-preside 

Picarão suspensas 
acções du ran t e os 8 
a reunião, tudo de ; 
25 c 19. § 1, Hl c 

S . Paulo, 4 de fe 
Pelo 

Café "Ma 
FnbAs de t o u a s as 
Ladei ra João Alfn 

-Esteriuto de I? 
Gloria, diriffid 

Mari 
Estabelec ido cm i 

r-i'uJ(la uo b a i r r o do 
d a e g r e j a du Glor ia , ( 
Qio a religiosos fra. 
dos cm a s s u m p t o d 
ex te rna to mui to sc r 
l ias que «o cnipenhnn 
lhos uma boa educa ' 
í n s t rucção so l ida . 

IlavcrA dom; cursos 
o secundário, accomr 
dades egi-an de instr 

Es tes cursos se re; 
p i o g r a m m u s off ickies 

As aulas começará 
inanliã e terininarti . , i 
ein lodjis os dias da 

j lf iãn da quln ta - fe i ru . 
O ahimiio p a g a r á n 

20KOOO. • 
A mensalidade, paf 

serA de r>$0(K> p a r n ( 
10$000, pa ra o curso 

A matricula da ent 
a paa t i r de 20 d o coi 
10-10. . 

Café "Max 
E o melhor de S . 1 
Lade i r a João Alf red 

M j r p l i l U a , 
rtai-tl 

o r a RI1EUMATISMO 
enram-se rad ica lmente 
BUCtrPIRA COMPOSTO. ( 

Pharmaria 
H u a A u r o 

DE] 

O s « H a l i n d e 
Or. Galvão Bueno 
D r . Margar ido d a S f l n 
D r . Pau la Lima 
D r . Pe re i r a da I íocha 
Dr Mello Bar,-cito 
Dr . Phi ladelpho de L:u 
• >r. Bapt i s ta do» Al-jos 
Dr . Gonçalves Theoclori 
Dr . Moura Azevedo 
D r . Américo Brasiliens« 
Dr . C a s t r o L ima 
D r . Honorio L i b e r o 
D r . Valeriano de Souza 
D r . F r a n c o Meirelles 
D r . Souza Cas t ro 
D r . Candido de Alm-id; 
D r , Lei te B r a n d ã o 
receita.n a MATBICaW. 
çaa e a t t e s t am a sua efl 
Ã-A—8. PAULO. 



m 

a t s | 

69$ 
- H 

commorciaes 
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3'.'$äO» 
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» 4 . 1 
9 S | 
!Wf 

_ p r a ç a 
U . Onorr» h C«ra«iro fnr.noi neunte 

f h t y » n » quem Intrrrniiiu-. qoe de rom 

Clin e n flrdn mo retirou dr hiih Honlmlail« 
mmeni.il o »oclo du Industria nr. liei 

culano d* Aquino, quo nu adiu pnR n 
Mtlxfoilo d« lodo» m neun Imrere* o HOm 
»Initio » ror.lamaçSn aleiíma. Pirando por 
f*nr motivo oxtlnoto lodos o» , ompromls 
nos «orlai j rtcfproeos. 
fl. Pâiilo, .11 do janeiro de lOO-J 

M . O i i e i i i i a C a h n r . u t o 

A ' p r a ç a 
O «baixo nsalgwdo. oxsooio do indnn 

tri» da finita M Oucrra & Cnrnolro. de 
«üara qno do coiiiimim mviArdo se rol irou 
da lacam» sotiirdade pãéo e «alisfnito d** 
l»dn.i ÇH «cu» htvere*. Paz por r u í mo 
tlvo dotoafcflla "»rui th todo* os sen* 
direitos o obripagfies na referida sucio 
«lade. 

8 . Paulo, 31 do Janeiro do 1902. 
•—2 ilirícui.ANO b b Ayi'iNo 

Secção livre 
Chpomlo <3 o C o m m e r c i o d s S , P a u l o 

Dc ordem :1o sr. presidente c do ae-
cord» com os onUtutos, coiiTido os srs . 
»•dos ain a t ra 7.0, a sn quitarem com cate 
Qremio, no prazo masimn do 8 dias, fin-
tft o qnnl «offrcrDo a» ponnlidndes do 
artigo Al doí tu cimo» estatutos. 

& Ps j ío , 8 dc fevereiro de 100'.' 
O I o lltezoureiro. 
J o a q u i m d k M e l l o 

E e a l e B e n & m e r i t s 2 : i i < s d a f t e r « t t -
t u g u e z a d a B s a o f l o e n s i a 

Por ordem do sr. presidente, convido 
e peço a todos os digno» membros do 
r o a u r . u o d t m u k i i a t i v o o reunir«ni-»e 
no edifiefo social no proximo domingo, ü 
do corrente, ás 11 horas para a sua pri-
meva SCfisüo ordinária desto anno, c nli-
íervancla do artigo olí dor- nossoa cata-
ínlos 

Depois do ciciçlo dos sete membros da 
liroctoria ijuc tem de servir dormite o 

presente eierrleio. o c o n s u m i « d e u b e -
KAT1V0 resolrerá sobre os assumptos que 
lhe Bojam apresentados pelo s r . presi-
dente ou por qualquer aos membros do 
referido c o s s e l d o , o que tenham relaçQo 
« ouros fatores*ca sociaes. 

S T a i í o , 

P r o B p w t o d a B f l o o l a N o r m a l 
L i v r e d e J a o a r e h y 

A Kteoltt Normal Uvr» de JMarohr » 
um «ntabelerimrntii de ensino profUdlonuI, 
'•relido o mantido nesta (Idade por uma 
sociedade anonyma fuudaila para esse fim 

Destina se esta Escola a dar aos can 
dldatof ú carreira do magistério n edil 
eavilo intelleetual. moral c pr t t i e* noces 
Mil la ao bom desempenho dos deveres dc 
professor. 

Aji matérias de ensino «So as mesmas 
da Escola Normal da mpil.nl do (votado 
cuja orpiuinaeito teelmlca adopta em Ioda 
a sua integridade. 

As aulas serio abertas no dia 1" de 
marco proxiinn, devendo os exames de 
suffieleneia, para «dralssOo ao primeiro 
anno, so í eallsar do dia 18 a 21 dc feve 
relro. 

A Inscrlpçlo paro laes exame« effe 
ctuar-se-á do dia 5 ao dia M do mesmo 
inez. 

Silo nceellos paro a matricula, Indnpen 
dento de novo exame, us certidões de exn 
mes de mifficlencla pregados na ultima 
ípoca da Escola Normal da c-apitnl, desde 
que es candidatos tenham obtido a média 
exigida naqtlella escola. 

Serito admltüdos nos exames ôe suffi-
eleneia oi candidatos que, dentro do pra-
«o acima estabelecido, requererem ao di-
rector o provarem por ccrtidOes, ai testa-
dos ou documentos equivalentes, nullien 
ticadns por taliellliio, os requisitos se 
guuites: 

1°) edade de 14 nnnos purn n seeeJo 
feminina e de 15 para u serrão maseulimr 

2") moralidade ; 
3") ter sido vaeefnndo ou affeelado dc 

varioln; 
4"; afio padecer dc moléstia contagiosa 

ou repugnante nem ter derello physico 
incompatível com o m:igisterlo ; 

5o) licença do pn<\ tutor ou 
sendo menor ou esposa. 

Mediania pedido. ínvlam ae outra» in-
f o r m a r e s . 

Jaeareliy, 1" de fevereiro de l!KI2. 

O director 
F. A s t v k e s ha C o s t a 

marido. 
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O o î i ' ' M a r g a r i c L a " 

Assuear fillrado s l lp î f 'or , 
i<adeiia Toão Alfredo, 18 e I R , 

A í o n t r s l 

O CQMMERCIO DE SAO PAUIO-Sabbailo, 6 de fevereiro de 1902 

te Loterias da Capitol Federal ilieeiOco absoluto 
lio raapirttoriu. 

ALC'ATBOt,—Eis o es 
das moléstias do appareil 

Preparado em xarope e pastilha» 
I urn prodigiosamente : hrntlrhllr. rislhmn 
rogiwlnrkr, luflariiin, inrarron amiqui-
tirou, tinha j ulmmnr 

Approvado pelo exiua. inspaetorla 
' de Hamle Public ica fierai de Hände 

A remiti rui lotlitH n» Phurmucin» , 
Drnt/trim 

1 'NH'OS l ABIIH ANTR« DK, V. A. Ill: l 'E 
m i n i a u i m A o . — m o n i ; .Ia n u i n o 

Depositário geral no Estado de t 
Paulo, RARl'Ki. S COMI' s Pai I., 

(») 

S A B O N E T E S 

M o á \ e R m e t v \ , o « o h 

De G R I M A U L T i: C> 

SABOMETE SULFÜBOSO co„ t r „ a . 
onrbulluu,»» mancha« o as dwirsut 
*"IW»M<l>isaain.iniri>at8onapo)lo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete ü • Hetmeruk 
contra a suma, a tinha, mulhui 
escamotas o a pilj/riasc do couro 
cebelludo. 

SABONETE oe ALÍATflAO dj NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o procedoiuo. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
presorvativo c antlepidomico. 

SABONETE DE ALCATRÃO COI 
BÓRAX contra an afTo^Ôe» cu t t -
neas, cliroriicaa ou ligoii-A3, crostas 
do leito, d a r t r o ^ oc/.oma. 

Dcposllo cm PARIS, V m wtm. 

3 9 — R u a D i r e i t a — 3 

C a n a f u n d a d a o m l i u t l , p e l o a « t u » < p r e p r l e l e r l u 
n 

Cio corrente 
A'fl » UOKAH DA TAItDE 

VZTSR 

I n t e g r a e as 
Excellente plano, jogn apenas c m Bfl.OOO bilhete» e distribue r>.«:s prémios, sendo os prémios sabidos á sorte todos 

superiores a D00$000. 

I M P O R T A N T E P L A N O 
e 

O 

C a f é ' - M a r g a r i d a 
E ' o melhor café de ít. Paulo. 
Ladeira João Affredi», 18 e 18-A 

E D I T A E e 

•zr.vTZ 
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d': fevereiro dc 1902. 
A. A. Mabti.ss 

.Secretario 

fcäexX-vre» ! 

m 

Francisco Ferreira da Kiiva, resi-
dente cm R. Joilo D'El-IU)y. 

Desejain-lhe muitos dias como o 
de hoje as suas neUnhaa 

Lpcia e Bítheu 

Banco ds S. Paulo 
ASOIUn.éA OrRAL ORni: AKIA 

De ordem da Directoria deste Banco, 
convido os srs . acionistas a reunirem-se 
íui assembleia geral ordinaria, no dia 20 
io corrente, uo meio-dia, no cdificio do 
Banca, afim de tomar Cuuhecimeuto do 
'•i'im;.> e contas do enno de 1901, eleger 

"iliros d.j Conselho Kisiai c três 
: •'.••.ii.es, visto terminarem o seu mau-

"* sw- d r . Frederico Abranches 
• limmendador .losí Ferraz d.. Sampaio 

e ter-se de preencher a vag i deixada pelo 
fullecido sr. conde do Pinhal o. ein se-
caids , proceder-se d ii cletçRo do presi-
dente c vice-presidente do Banco. 

Vicario suspensas as transferencias de 
acções durante os 8 dias que precederem 
a reuiiHo, tudo de açcírtl« com "s ar ts . 
tif> e 1(1. § 1, 31 c 2S dos Estatutos . 

S. Paulo, 4 do fevereiro de 1602. 
Pelo Rnueo de S ío Paulo 

O gerente, 
.'osi: C. Mi niioz 

8 - - 1 

Café "líargarida" 
Pnlnis de todas as qualidades. 
I.adeira Jo io Alfredo, 18 e 18 A. 

£xternato do IToasa Senhora da 
Gloria, dirigido poios Irmãos 

Haristas 
Estabelecido cm uma excelleuto casa 

H'uada uo bairro do Cambucy, em fuce 
daegre ja da ( t loria.e confiada" sua diree-
g io a rellgii.sos francczes, muito versa-
dos cm assumpto de ensino, este novo 
externato muito sc recominonda ás famí-
lias iiiic so empenham em dar a seus fi-
lhos uma boa educação religiosa e tuna | 
InstrucQào solida. 
fia verá dom; curaos, o .urso primário c 

o secundário, accommodados &i necessi 
dades egrau de inslrucçlo dos alumnos 

Estes cursos so regerão sempre pelos 
piogrammas orfickies. 

As aulas começarão ús 10 horas da 
inaniii e terminar«., ás :í horas da tarde 
oia todsu os dias da semana, com exce-
fÇiiD da quinta-feira c domingo. 

t) nlumuo pagurá uma só vez a ioia de 
203KOOO. • 

A mensalidade, paga adeantadamente. 
será de f>$000 paru o curso primário e 
ÍOSOOO, para o curdo secundário. 

À matricula da entrada estará aber la 
a part i r do SO do corrente. 
1 0 - 1 0 

f o m p n n h l i » M o g y a n » d e K s ( ; - a -
d a s d c F e i ' i ' 0 o X a v c g a í i í o 

IKTBQBAClo DE Ai rõr.s 
f)e ordem da Directoria, • .i cii.npri 

mento á deliberat-áo dn Assembiéa liural 
do 10 dc junho de 1901, convido os srs 
accionistas possuidores de arçfles nüo in-
tegradas, n communicarem a ' este . scrij 
tório, ou ao de ,S. Punlo, até o dia 10 de 
fevereiro proximo fulurn, o uuincro dn 
acções que dosejarein int r tgrnr. As entra-
das deverão ser feitas desde o dia 20 :it 
28 do referido inez, e darüo direito 
dons torço» do dividendo correspondente 
ao primeiro semestre do corrente anno. 

Caiupiua», 28 de janeiro dc 1902. 
C a n d i d o ( , . ( í o v 

Chefe dn r::rrtjiloriv rrutrnt 

A podido 
Antonio 

prev 
Urem 

licnedicto da Veiga Jardin 
seus amigos para se aea 11< 

;rem com o sr . .lorge Artinga, que tem 
tomado valores em seu nome. por meio 
<!» esrtes, e s s f e n : ^ m dus-, eiisici.! 
em sen poder. 

Oiitrosini, declara que não se respon-
sabilisa por transacções qae em seu nome 
fizer o mesmo Artiaga. 

S. P.'iulo: 4 de fevereiro de 1902. 

(DM Pintai) 
Antonio 11. V. .'ARIilH 

3—3 

Moléstias syphilitioas 
E DA i 'KLI.E 

Tratamento das affecções do 
couro cabelhido e dos pêlos. 

Dr. P a u i s Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Kuropa, membro 
da Sociedade de ilvgieno de 
França, socio beneine'rito (com 
A CRUZ IIDMANITAIIIA) dos 
hospllaes du Real e Bcaemcri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beiiifieeuein do líio de .fiuiei 

.—Cons : de I l |2 ás I, á 
rua lõ de Novembro, 28. 

(81 

G-romio Dramatic o Musical 
Luso-Brasiíeiro 

A Direcção 

Café "Margarida" 
K' o melhor de (5. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A 

B j r p h i l i s , 
r l a r t l i r o s , 

e x n p i K e u B 
KUEUMATISMO CHRON1CO 

enram-se radicalmente com o viniio dk 
BtictrriRA composto, do Macedo Soares 

P h a r m a c i a A u r o r a 
H u a A u r o r a . , n . S S 

(<• e sab) 30—Sá 

Ile ordem da directoria convido aos 
sócios n eoniparcrerem dominso, 9 de fe-
vereiro. li 1 hora da tarde, na siíde so-
cial deste Grémio, á rua dos italianos, 
li. .80, itoin Retiro, afim de que possa se 
realisar uma Assembiéa tíeral extraordi-
nária para tratar-se dn assumpto de 
grande interesso ao mesmo Grémio. 

Outrosini cotnmunico aos srs. sócios 
que sabbado, 8 do corrente mez, realisar-
se-á & IH." récita social deste Grémio, 
levando em scena neste dia o drama O 
medico dai* crianças. 

O ingresso aos srs. soeios f- o recibo 
do mrz de dezembro,, e para os convites, 
na Secretaria do Grémio, das 7 ás 9 ho-
ras da noite 

S. Paulo, 5 de fevereiro de 1902. 

»—3 O 1 s e c r e t a r i o 
.Iksé de Oliveira 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DE 2. ruAÇA 
O dr. José .Maria Bourrfittt, jui/ de. Di 

reilo da 2 . " vara commereM JéSta oa-
pital dc 8 . Puiilo, etc 
Faço saber aos que o presente edital 

de 2 . " praça, com o praso de K dias vi 
rem, ou delle notieia liverém, que uo dia 
8 de fevereiro proximo futuro, do cor 
rente anno, i s 12 1|2 hora» da tarde, 
porta do cdificio do Fortini, ú rua d 
Uuartel, n. 23, desta capital, o porteiro 
dos auditorios Jo io Ferreira de Oliveira 
Gama, mi quem suas vezes fizer, Irará 
publico pregão de venda, praça e arre 
inatação, a unem mais der e maior lanço 
offerccer, Acima de sua avaliação, os ben,-
que foram penhorados ,i Couipauliia In 
dustrial de S. Bernardo, sitn.ida na e 
tação do mesmo nome. nesta capital, n 
execnçío de sentença que contra a rer. 
rida Companhia movem AuímiMo Victorio 
Merli, sua mulher e outros, cujos bees 
são os seguintes: um terreno com nma 
grande fabrica em começo de construi 
;ãi), medindo 107m.90de frente por 120m 
lie fundos, (fabrica e terreno), sendo 
construcrão feita dc lijfdos, confinnnd 
om a Estrada de Ferro Ingieza, com 

terrenos da Companhia, executadas com 
a estrada de rodiíírcm que -, ; para ; 
villa de 8 . Bernardo, a construcçào . 
terrenos avaliados pela quantia de' réi 

H*hií>, e vflo cm 2." praça com o aba 
timento de 10%, p. la quantia de réis 
12:600$,—Dons barrni-Aes unidos, con-
struídos de madeira e cobertos de telhas 
le zinco, medindo com <> respectivo ter-

reno 21 m de front e por 120m. do fundo, 
onfiiiando com a Mstra Ja de Kerro In-

gieza, co:n terrenos da executada e com 
a listrada que vai ú referida v ilia dc .S 
Bernardo, avaliados |»-la quantia d e . . . . 
3:000$, e vão » ,n 2 . " praça coin o aba-
timento do 10 .» , pela quantia de 2:700$ 

I'm a chave qii. parte da Estrada do 
Ferro Ingle/.a paia os terrenos da Com-
panhia executada, tom 3,„0m. dc leito o 
trilhos correspofidriMTjs, po r t am o acees-
"-.orios, fivsiiada pe(a quantia Je 60(i.5, e 
vai em 2." prae j , om o abatimento de 
10%, pela quantia de ,'ilO.y—Um chalet 
coin uma porta « duos janellas de frente 

10 enzinhas de porta e lanella. con-
struídas de tijoll&i, medindo ludo Jua 
frente IKím. por lõtlni. de fundo, cober-
tas de telhas fraiii eras. dividindo pelu 
frente com a estrada de rodagem que vni 

villa de 8 . Bernardo, e pelos lados 
com terrenos da executada. , mfinando 
pelos fundos com a Kstrada de l'e,i>. In 
gleza, avaliados o chalet, easns e s"iis 

I respectivos terrenos pela quantia d e . . . . 
8:000.$, c vão ciu 2." praça com o aba 
timento de 10"/., pela quantia de7:200*. 
—Uin barracão aberto, coberto de z.ineo. 
com 11 m do frente por 4-ltn. de fundos, 
collocadoa em terrenos da Companhia 
executada, avaliada pela quantia d c . . . . 
1:IVX)S, o vai cm 2 . " praça • un o nba-
tlnicatodc 10"'», pela quantia de 1:110$. 
—Uma casa de tij.dos, com dous pavi-
mentos, tendo quatro portas e seis janel-
las uo pavimento inferior e quatro janel-
las no pavimento superior, cem duas de-
pendências, om estado d< ruinas, dons 
galpões cobertos- de zinco, mu forno re-
dondo, rom duas bon as e grande cha-
miné, bemfeitorias estas collocadas cm 
terreno que mede. por um lado, lõOm., e 
por outro :í./o:*>. dividindo cota a Estrada 
de Ferro Ingieza. com terrenos da Com-
panhia executada e com pessoas ignora-
das, tudo avaliado pela quantia de. 
12:000$, e vai em 2. ' praça coin o aba 
timento de 10 %, pela quantia du . . . 
10:800$. Prefazcndo total de 39:200$ 
cm sua primitiva avaliação, o vão em '.'.'" 
praça com o abatimento legal de 10 "[„. 
pela quantia de 3.1:2804) os bens ácima 
descriptos, para pagamento da execução 
dc sentença, que contra a devedora exe-
cutada movem us crodores exerjuentes. K, 
para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessai! s, mandei expedir o 
presente edital, que será iiffixado :io l.igar 
do costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade e capital-
do 8 . Pauto, aos 28 do janeiro de 1902. 
Eu, Francisi o Carlos do Andrade, escri-
vão subscrevi. —fútiê Maria Bourroni — 
Está conforme. O escrivão, Francisco 
Carlos de Andrade. 29—3—8 

A n n u n c l o g 

n l T i i ' i ' i l J,>aquim Eii-
" l l H , l < l l g C „ j ( ( dn Ama-

I ral Pinto. Travessa do Commercio, K-C 
Residência - rua Victoria. 100. 90—lõ 

1 |»remiu li.;, . 200:IXX»i£ 
1 20:ÍKJ01)Í 
1 . . . 10:000» 
í .1:000*1 0:000V 

10 2:000$ 20:000$ 
2íí 1:000$ 25:000$ 
no » » • » » » . , 500$ 26:000$ 
1IK) (ura a centena *Io 1" prenr » a 200Ü 20:0005 

2 appr. para o 1" premio, a 2:OOOS 
2 • • o 2" • a 5CK'S 
2 • . o 3 " . a l . -hí 

50tX> para a terminação simples do I ' p,-.. 
A pfeferencia paro a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve s.-r dada. por todo-, „ 

100 para a centena do 
100 para a centena do 

9 para a dez. do 
9 • » 2 ' 
9 . . • 3" 

2" premio, a 
3" prendo, a 

1", a t)00?S. 
, a 300$. 
. a 100$. 

õo$ 
50$ 

M 

• • 

5:000$ 
5:000$ 

. . 5:400$ 

. , 1:800$ 

. . 900$ 

. . 1:000$ 

. . 1:000* 

. . 900$ 
20$ 100:000$ 
motivos, a esta anti-

r > 5 - B - R U A D I R E I T A — 5 5 - B 

nos , u m '-o-Mileto sorti,,,enU dou mais moiM< 
« métes de fô 5 " C ° <1UC 1,0 " ° v i d , " l e g ™ r o ' " • " ^ i T Z . 
„„„ B " « » - " e todos que desejarem fazer acqulsiçâo deste ™ner». visitar osta casa 
que. peto seu grandioso sortimento, p.ide offereoeí varrtagein s,™' e Z l » 0 « m i u í í 

E s p e c i a l i d a d e e m a r t i g - o s d e l u t o 

Aeeelta qualquer conimlsMo tainbem para o interior. Reformam se chapéos coaT 

asa de mo las a preços nem competência. 
l l w a P i r e i < n t 5 Õ - B - H . P a u l o 

perf-iç-Ao e a preços modicos 
.Sortimento completo para 

1 5 - 6 ^ 

O 
w 

A pri 
creditada agencia gerai. 

S I U i í I f ^ A c a s a q u e J á w e n d e u , p o i » 3 v e z e s , n o s e u i m -
i U i S d t V i » p o r t a n i e V E f ü j o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 3 i 0 ü 0 $ ^ ^ 

<»s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m t . e r d i r i ] | i d w - « »<» a y e i t l e « j e r . i l o a c t u a l r e o r e -
s c n t n n t o d n C o n i | > : t n l i i n d i - L o t e > ' i n s \ u e i o n a p K <(a K r i i s l l . 

3 3 — R U A D I R E I T A — 3 9 

F i l i a l - r u a c 3 L o T i i a a o u r o , s 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

NOVOS PERÍW 
d a oasa 

V . R I G A U D 

8, rue Vivieiwe, PARIS 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - Q S A K A 
Conservo ú tez o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N A N G A - O S A K A i 

E x l r a c l o M O D E P . N - S T Y L E E n r a r i o C R A V O d e IV1YS0RE 
S O N I A 

V I O L E T A F R E S C A 
W I M O S A R I V I E R A 

— A M A R I S 

— O R C H I D E A Je B E N G A L A I 

P E R F U M E Jas A C T R I Z E 8 Í 

CODHÉiù, 'JAJXA 77—S. l'A 1:1.0 

Sabonetes e Pôs de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonia m o d e r h - s t y l e — Loção das a c t r i z e s . 

Casa Â9!@niã: 

j c o ^ l o c a e v e n d e e n > 

c a n a m e n t o a p a r a g a z , a g u a 

q u e n t e , f r i a e e n g o t l o s " 

c a m p a i n S i a s E Í e c t r i c s a . 

C a r n a v a l 1 9 0 2 
Grande exposição c i a s 

E s p e c i a l i d a d e s e m a p p a r e f h o s d e j a n t a r 
^ p a r e l h o s d e I s v a t o r i o , p o p e 

^ r y s i a e s , f i i i r o s , m e í a e s , p h a n t a e i a s 

" A l u i à s f e a i f e " 

Bento, 27, ex-Altipe 
liisivati 

na rua 
im-t : 

lo 

CAXXOS 
d c í e r r 

n i s a d o , t -ho i 

e o i i í p c s i f ã o . 

Ü A V A L L O 
X:i noite ri• - -Mj pant :!'/, foi rouijado um 

Cavallo ein t 'apivar- , com os sj^n-.i i : 
um ntvsiU) d" meio r ra bjiixo, tordili •»• 
neçro claro: marcha «Je ^ isso. ot ou. tu, 
cascos pre|.v. ndo o ua ir ïo .tirei.» 
«ora uma pequeini aijertura na frente; no 
lado direito, i: . lojar da cilha tem um 
pequeno mro.o . ,t„ uma rendidura; a 
care está fieardo fiiN:. . Quem .i r noii-
ias scr.i hem |{T»>ili u.. Para noti ú -

rem, a r r a n e r . o Mn.i'r, em Capiv 

jasa: 

F o N s u i n d u a r a s a ; i m \ A 4 

p p s s o : i I i i n t i ^ i » e a s s á s a - \ ^ 

b ü i i a d n c d r i n f ' i r a c a n í i a u -

f u , | i ó i l c í a z f r t o d o e (ji ial t | i i t< 

s e r v i ç o p o r l e n e e n t e a e s t a a r l c 

I M P 0 B T 1 C Ä Ö E O T A 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

Tem sempre um grande c variado sor* 
timento de latrinas Unitas, ditas .Jcb-

' i t t . ; ' e outros system.!* 
ßirf modírsos. 

a n i i e i r a s d o z í n r d 

f i a s , c a n t o n e i r a s , 

n i i c t o r i o f i , l a l e i -

n a s e b a n h e i -

' v r o s d e ï e r r o 

e s m a l t a d o . 

-
i u i n a d o s p o r c - í i - i - i p t o , ií r u a tio T r i u i n - \ V 

p!«o, n . 3 : { - S . l ' a i l l a V ^ 

Oliveira O. 
Teiu ..niiir" em oe|« ,? 

(idade de jacas t r a c i i. > 
tos para millio c fst.-jnu I •"••» 

l-.ij 

; .iiian-
di-

Trabaiho perfeito e garantido 
L i m e i r a 

P o b r e z a d o S a n g u e 

loíIiiFefo ̂  Feno inaüerave! 
Approvâdas pela Academia da Medicina de Piriz. 

E m m u i t a s m o l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 
e x c e s s i v o d o s y s t e m a l y m p h a t i c o , o u um c o n n e x ã o c o m a 1 

C i i l o r o s e , a C a c h e x i a e a c i o l u l o s a . a S y p h i l i s c o n s t i t u -
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , e t c . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i -
n i s t r a r o i o d o a o m e s m o t e m p o q u e o f e r r o , e s t a a s s o c i a r ã o 1 
d a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . 

A f u m a d o S r . B L A N G A R D n ' u m r o t u l o v e r d e e o selln 
de garantiu da União dos fabricantes, p e r i n i t t e m a o s mi l i r a s I 
d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s o u d a s i 
i m i t a ç õ e s . ^ 1 

DÔSE : 2 a O Pílula» c a d a dia . ( 
Cada Pí lu la c o n t é m o gr oü da loduro io de ferro . 

C H A a U T A E 

•>.->, U M DA L'ti A-VISTA, •>:» 

d e L H R Ã S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvzdo pela Junia dc Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estoinago, a 
menstruação difíi< 11, as flores brancas, curão-sc rapi-
damente .-om o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que Be aelião reunidos no Phosphulo ds, ferro de Leras, 
muito recommendado tamljem ás créant,-as pallidas, 
delicadas, sem appetite, e á.3 meninas que se desen-
volvem diíTicilmente. 

C-.sar Tc u r a i : ; 

DEPOSITO GERAL Bonaparte, P A R I Z . 

P a r a t r i u m p h a r das 

[DIGESTÕES m m m s 
ilsvcia í o m a r i l 0 u m a s go tac Je 

Alcool d? Hortelã do 

G r a n d e t o p ^ c - í a o ç i l o 

Refinanãu tie 
c a í é e s p g c ä n i l 

ssucar tis i'1 ordem 
M o a g e m c l © s s a l , K a l l l a o e t c . 

Óptimo sortimento de manteigas i. ;.>nae.4 e extranv ira- naliá.. veia 
Fubá de arroz.de inillio, niimofio e amarello Mb,. par.i a ', if. 

rado e miúdo de todas a.i qualldadea. 
Assuear cryatul e redondo, ertis e r-finudos. 
•Sal moldo e crosso superior. 
Todo artigo de primeira qualidade, para o que chamamos a attcncM.. 

eo e das exmas família», eonvidando-o» » visitarem o nosso estalieli ciment 

M n l r e r i n h <• n « lou t i e i i i u 

b k m i á w ü e j r J í j a s a & O o ^ i ^ ! . 
TËIJEPHO.VK X. Hll 

Rija General C.irncíro, IS-
PAULO 

! S - A 

Pa'a r.nmbTicr na irjdicr^sínus, a 
I ChoUrxnn. a f ï o r t c l a de RJooi^b deve ser tomada n'um copo d'agua 

assucarada tfiuMo quente. 

FÓMDECONBUBSO 
jjlÊMBHO tío^JUR* P A R I Z 1 9 0 0 
Venda ^urAlacu.to- Rue tíic(ier,tOií2.Parlz. 

Terrena ua praça da Republica 
V< inïo-so o tr-rrr-no 'la r i a rpimnsra, 

,63, conticruo ao Japli/n di Infan'. 1'rrço 
raxoavel, vi íto u d.»no l«;r iiercshidade 
retirara o <!a capital, r a r a t ratar , á i 

•Araujo, n õí», ou rua íinaranv, n 2l' 
i ' '—4 . 

PEDRO II 

Os «lislinclos 
9 r . Galvão Bueno 
Dr. Margarido tia Sflva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da iiocJta 
Dr. Meiio Bar,-eito 
Dr. Philadelpho de Lima 
• >r. Baptista dos Af ios 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Liina 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriana de Souza 
Dr . Franco Müirelles 
Dr. Sonza Caatro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr, Leite Brandão 

DE 

T. D U T R A 
o c o n c e i t u a d o s c l i n i c o * 

Dr. Faria Koclia 
Dr. Oreneio Vidigal 
Dr. Fructuoso i ' into 
Dr. Aranjn Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Uoiende 
Dr. Car- js Comenal* 
Dr Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello I,eite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Onaritá 
Dr. Cárto »a imar í e s 
Dr. Kolenberg Sampaio 
Dr. Kmesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Anton» de Mello 

d e S . 1 ' a u l o 
Dr. Lourenço Mes.suttl 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Krnesto Pa i s ío 
Dr. Aecaeio de Araujo 
Dr. F . de BanfAnua 
Dr. loJo Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. líeinigio Giiiiiiarãea 
Dr Ku/. i de Queiroz 
Dr. Hora - .íagalliüee 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. F.ugeuio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affouso Splendore 
Dr. M. Franc« Costa 

rwítta.l i a MATRICAfilA, de F . DUTRA, noa «offrimentM da dentição da« erian-
e attestam a §ua effieaeia Inventor e fahri. ante. F, DUTRA, m a do Rosario, 

10-M 1 A - 8 . PAULO. 

dr. 

Brevemente aj.pari ee r i um vibrante 
ptmplileto. run mais do Hl paginas, ni-
tidamente imprensas, intitulado—ú tk«-
r o !—tratando da '.Inda para oBraci ldos 
restos mortaes de D. Pedro H e i ) . The-
resa Christina. Trará um bellis<imo re-
t ra to do Imperador, e uma importante 
carta do distincto panllsta esmo. sr ' 
Joilo Bueno. 

Os editores : 

M E L L O 
C a i x a , ; { : i 7 

VELAS DO RIO 
Pamplona, Sobrinho tk Companhia avi-

sam qne a Companhia I.uz Stearica do 
Rio, de qiíítii sSo os 

llnitos Agentes neste Estado 
acaba de ba i ia r romidaravelmest* oa pr«-
ços de todas as leias, inelli.irando ÍU 
qualidades. 15 , -14 . . 

,<me r í X ^ ô F . s 

fiqn 3e Quinina ^aâcíra 
g = ; 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r i o a -

I- i 

preju. 

U/aftda csta3 LoçSês, a etira ê inUlivci da « 
caspa e quoda dos cabcllos, ficando a ca-
bçça impregnada de um perfumo delicioso 

o vivrficantç. 

D e p o s i t o r e F a b r i c a 

GASA H U S S O N 
importsísri it Perfumjritó 

H t * H e ' $ . B e n t o 3 4 
S. PAULO 

uj.por-

MU que 

Os fogOos c.:ouomirt» • 
rranrfo calor que o f>rr< 

além de incommodos 
uifl'1. 
Lnia soiihora. niuda nuo fori. 

U ílifficilinentc (• trai»â;ii«» da 
mesmo num só -lia extraordinário 

'tenha a cosinhar 
Os f o ^ f s d" iijoil' -âo infomparii-

veljuentí- superior»"*, <j'iand . i-on.struido«; 
pelo systema. <|uo U-m 'tado optimos re-
sultados inventado por n ^ 11« rr ononiia 
do lenha, asseio, com todas as vanta-
gens . 

pre< is.ir <j'iiz< r t - r cert<v.a 1 
l>em sorvi-i ts. envie . «rta ff!fba»l;i 

nesta reda« i4iU». «om as iniciaea Rí. .s. 
10—15.. 

PCH» 3$000 
K \ T R \ Í T A 0 - S e g n n d i i - f e i r a , 1 0 k f e \ e r c i r o d e 1 9 0 2 

A S a HORAS DA TARDK 

Os pedidos do ijsieriop devem ssp dirãgf-
dos á ÍEic-30upapia, ao dr. Amazonas Pinto. 
o'j a 

DOUVÂES NUNES & COMP 
u a D i r e i t a , i t . I O 

3 . 1 P E S / U J L O 

f c c e i i a r a . s e agentes no interior do Estad* 
e orferece-se vantajosa comniíssão, 

A V I S O — F . m i l e n n r i ii c o r r o a K r ( | i i i i i l < ' I n t e r i i l 
<!«> S S o P a u l o , s o m ! » o | i r < > n i i o u . a i o r d e « O goi i Ion 
p o r « ; $ o o o . 

C O N S U L T A S M A T U T A S 
p a r a oa polbree 

t o d o s o b d i a s 
mi H ÁH í> HORA* li A MAXIM, NA 

P h a r m a c i a I t a l i a n a 
• r u a < l o T l i e * o u r o , n ! ) 

8—8 

Papel 
\ w l p M c r i p l 

a r r o l i i i . 

de 
embrulho 

r i o , a 7 $ » 

C A P S U L A S 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
r.Otí endurecem como as pílulas, c se engolem mais facilmente 
que as obreias. São soberanas contra contlipatiks, qrxppc 
influrnzti. p geralmente contra insultos febris que se mani-
festam uo começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gia*, febres intermittentes e palustre*. tasuUáv, falta dn 
energia, rh'nmatismo, gota, a/fcceCes dos rins são tributários 
d e s t e heroico medicamento. 

UMA CAPSULA <• mais activa que um grande copo de quina. 

Exüa-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

X 3 « p o a i t o o m t o d a s a a P h e u r m a i e l c u i 

-

As ousas, famílias dayem ir visitar 

6 - B - R u a D i r e i t a — 6 - B 
• • v ã m e n t e a b e r t a « e m c o l o s s a l s o r t i m e n t o de a r t i g o s mó p a r a c r i a n ç a s ( m e n i n o s e m e m o s . ) 

So paru crianças t s ^ R . W E I L L g s r top 
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c o n t n - as enfermidades termina 
ipre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha 
desde o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

r i j-

ado, 8 <n f̂ vwcfrp á* 1902 
quando o enfermo perde ^ tempr> fazen-
do experimentos toa. om

 Á ̂ d1 ^oni-
íx)" o a "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" ^ae se diz 
ser "tão bôa » ou v i mais barata"'^ 

ID > 
A3 

que appellar 

que a de Scott. 
Como factor indispensável no 

desenvolvimento das "crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott/precisamente pelas ÍÊi 

virtudes dos hypophosphitos, e do deo que a jj* 

# 

0 
& 

» 

B z p e d 
A ACTUAL DIREC 

LHA NAO SE RESP 
LAS DIVIDAS CONTI 
TE O PERÍODO OO/ 
A SABER, DESDE I 
OE 1899 ATE 30 Dl 
1901 E DESTA DAT/ 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESP 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F, AO RESPI 
TRADOR, SR. ANT 
RIBEIRO, COM Òl 
SE DEVERA ENTEh 
KUNCIOS, ASSIONA 

TODOS OS PAGA 
flÂO SER FEITOS H 
BO PASSADO PEL 
COMPETENTE TA 
TAMBÉM OS VALI 
CLUIR O NOME 0 
DOR DA FOLHA. 

Cirande liquidação 
contam mais de dez annos en. seu depos i too q u e T e J - Z l ^ ^ h a . • > « • » 

E ' uma Loa oecasiSo do publico obter m L t a L ^ Í ? n l 4 , C!B, 1 U U " ° 0 v u l » r -
presos modicos, convidando-os por isso ° ! ' , l l u o s c o n , r a s b e b i , l a f i P° r 
aproveitarem a rara opportuniè-á c

 0 s c u estabelecimento, afim do 
Traspassa, ,c teaiem o Contracto do a r a m e m e armar» 

i s M a e s a e F a m í l i a 
tinnudo as meninas custam a se formar 

ou. a se desenvolver, aconselhamos ás 
mie« dar-lhes, depois de cada refei-
ção, tun cálice de licor de vinho de Qui-
nium Labarraque. 

Cnid effeito, o uso do Quinium Labar-
i-a.piu basta para curar em pouco tempo, 
seguramente e sem abalo, os estados de 
languidez, de fraqueza ou de anemia, mes-
;»o .. 'itais antigos e os mais rebeldes a 
ai:;!- • . outro remedio. 

1'' o, a Academia de Medicina de 
' ... ' - a peito approvar a formula 
• iu-odueto para rrcoinmendal-o i con-
vir,..« dos doentes. E ' uma recompensa 
vviti^Mino ra ra . 

.vomU'. %-m todas as pliarmacias. 
' " j s r a s i K « . ' : 

. - ' C 0 a F i è r e 

-a Jacob, Paris 
t i l i JANEIRO. — (sab . j 

» Graças â 

F r e s c u r a ao seu P e r f u m e 
eis suas p r o p r i e d a d e s a n t i s e n t i o a s 

oAIcool 
de Hortelã de 1 

compõem. Assim o prs?ã á experiencia' de 
milhares ds médicos e de consumidores. 

S C O T T & B O W N E . C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

I* 
O 

y 

vi 

p í l u l a s a n m s p e p t i g a s d o d o u t o r h e i z e l m a n n 

E ^ a s p â l a i l a 

f „ Â ° « " a n t i a s . o o n k r n a s " P l ' i « a 5 o a n 8 r o B r a o . C u r a m a s p a l p i t a ç õ e s d e oomono. 
( l n a l q n 0 ' « lef i imil ia . E v i t a m a s c o n g e s i õ s s d o f í g a d o . 

* a z e m d e s n p p u r e c e r o s a t a q u e s n e r r o s o s 
b a o ef f lonzoa n a s m o l e a t i a s n e r v o s a s . 
1 'uo i l i t am a s d i g e s t õ e s l a b o r i o s a s . 
E l e p e l l e m o s c a t a r r j i o s i n t e s t i n a e e . 

R o g u l n r i i n m o s i n t e e t i n o s . 
C u r a m as o n x a q u o o a a . 
C u r a m as d y s p e p s i a s * 
A b r e m o a p p e t i t e . 

Como acua de Toilette a Hortelã 
actLUmlimi excellente -, e soberana ' 

1 contra at Picadas de mosquitos. 

j MEMBRO do JURY F A R ! Z ( 9 0 0 ' 
> Vendapir Atrrado: Ruo P.lchcr 10>12,Pari;.' 

Dentista 
O cirurgião-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 21 horas, com um proeesfo do 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os 
so artificiai, a esmalte, a granito ou mas 
sa, por *$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2o$ . 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
licil qne seja por 25$ a 40$. (nío em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os deutes o os torna alvos por 6$ 
a 20$. Extrac dentes sem dõr por 5Ç. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
traçoes de brilliantcs. Tracta das niolcs-
tius da boeca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabaliios sào garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi 
nima dõr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais coii-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

Assegura o auctor que seu remedio produzirá em muitos casos 
, maior allivio aos enfermos do que promette este annuucio no estreito 

circulo da verdade. 

M u i t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f u l s i f i c a d a g A v e n d a 

Após o iipparecirnento das Piiulas anti-dvspepticnB do dr. Heinzel-
mann segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Heii.zelmann e fa-
oncadas sob a sua ímmediata fiscalisaçao, têm apparecido muitas outras 
pílulas anti-dyspepticas, que na maioria dos c a s o s s 3 o vendidas ao com-
prador de boa fe, como 

P i i u l a s a n t i • d y » i » e j > l í c a s «Io d r . l l c i n £ c l m : t n n 

Previno-se, pois, que as V E R D A D E I R A S , aquellas cuja fama ó 
notona em todo o Brasil e no extrangeiro e de que publicados são mfiha-
< '®B

i. ( l e^ t t es*- íu Ios d e doentes que se curaram, tem beiu visíveis os setruinteB 
distinetivos : ° 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogiamma O H feito 
de très cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envultorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O Bello d a f a b r i c a com o m o s m o m o n o g r a m m a e o l l a d o n o fec l io l a t e r a l do 
e n v o l t o r i o o n o v i d r o o m e s m o m o u o g r a m m a . 

T o d a s a s p i i u l a s a n t i - d y s p o p t i o a a do I l e i n z e l m a n n q u e n ã o a p r e s o n t a r e m 
es t e s s i g n a e s d e v e m s e r r e c u s a d a s c o m o n ã o t e u d o f e i t o u i a d a u m a u n i o a c u r a . 

Cuidado, pois, oom ae f a S s i f i c a ç c e s . 

P RI SÃO VENTRE 

P l l U U S O E T Ä Y Ü Y Ä ' 

M. MORATO.—Propagado por D. Carlos 
As legitimas c boas PÍLULAS DE TAYUYA' M MORATO : i-

30—18.. 

E m S . P a u l o . — e s A . R U E L & C . 

MVIGAZÍONE GEMALE ITAUAXA 
9 ° C l 0 t á n i ^ » t t o F l o r i o & Ä u b a t U n o 

S a l i i d a s i i a r a a i . u r n n a 
KEMPIONF. . . . y f " * lo ae marco O 1'AQITETE 

WASHINGTON 
esperado em Hantos até ao dia 9 de marco sahiri , . .. 

-mora para RIO UE JANEIKO 1 0 1 ! l d a ln<iwpcntavel da 

« e n o v a e N n » o I e s 

classe única e 3* . accommodates para passageiros de 
V í a r j e m r á p i d a 

Para passagens e mais i n fo rmares trata-se com os agente , • 

Hovímbra, 3 0 
L m Santos—A. Fiorito Ä C.—Rua V scanda du Hin R n n n n M 

^ • ^ I B O S m a r í t i m o s 

Liverpool, Brasil and River Plate Sfeamers 
L l u l i j i L a m p o r t S t H o l t 

DR. GAMA CERQ1 
Clinica medica em ger 
de crianças. Residenci 
rio, 123. Consultorio, i 
brado, de 1 ás 3 hora 

DR. VINCENZO Dl 
cirúrgico e obstétrico, 
Universidade de Napol 
moléstias de crianças, 
e syphiliticas. Consult 
Ml. Residencia, rua C 
niano, 53. 

DR. JULIO XAV1EI 
de partos e de molesti 
—Consultorio : rua Dii 
3 hs. —Residencia: Co 
leplione, 202. 

DI£. MATULAS \J 
medica, com espceialid 
vosas. syphiliticas, do 
Residencia, rua da Coi 
lephone, <152. Consulta 
1. da 1 hora ás 3 . 

0 8 DRS. DUARTF 
JOXO MONTEIRO e I 
mudaram seu escripto 
para a rua Marechal I 

DR VIRIATO BRAN 
dico-cirorgica e espec 
dos orgams gcitito-un 
philL). Consultas da 1 
d» Novembro, 34. Res 
Liberdade, 56. Telepho 

DR. BORJA DE ALI 
—Escriptorio : rua do 
Residencia: Consolação 

QUIRINO DO CAI 
tEiwes—Auxiliado P' 
agente de leilões J . A 
e agencia, rua S. Bent 
ne, n. 877; resideucia, ) 
ledo 18. 

DR. ERASMO DO . 
culd&de d* Medicina d< 
ta em sypliilis c mole 
«idencia, rua D. Veridi 
rio, 23, rua de 8: Ben 

- O ACVOÜADO—ÕZ 
Andrade lera seu esen j 
tão Salomfto, antiga ri 
li. 11, sobrado, e sut 
dos Andradas, n. 27, se 
escriptorio, dos 11 hor 
hora» da tafáe. 

I n A l e m 
S E R V I , ; o n u T A S S A O E I R O S P A B A N E W - Y O R K 

T e n n y s o n ( n o v o ) 

B y r o n ( n o v o 

O PAQOETE 

ORDSWO&TH 
/ 1 ! m m a u ris* 1 . . . _t . . . > 

C o l e p i d g a 

M A L A R E A L I N G L E S A M 

S e r v i ç o q u i n z e n a ] o n t i - e S a n t o s e t u r ü Z 

O Ã M Ü B E , 4 K ç A r P A R A A E U R O P A 

NILE, 18 de março 
O MAO.VHICO E IUI'IUO PAUl-ETE INOLEZ 

esperado do Rio da Prata em Santos no dia 18 de fevereiro sahirá, no „.esmo dia, 

R ê o , B a h i a , P e n n a r e b u c o , L i s b o a . V i q o . 
C l a e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Acccita passageiros para a Bailia. 

Agencia du Mala If cal Inglcea cm S. Paulo : 

Ena do S, Bento, 41 (sobrade)-Caixa do correio, K 

l i a g u a 

QÚBf%ie iM/% M I G O M E 
Perfumada e inodora 

Preparada com systema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E Â BARBA 
M a n t e n d o a r a b e c a f r e s e i t e l f m p a 

Cuidado com as imitações e contrafacções — Ei igi r sem 
pre sobre o rotulo o nome dos productores 

»••*A DELLA eciA 

A.MIGONE&C. 
12, Ena Torino—MIUSO—Eia Torino, 12 

IK)?»0 L l C ü l i k 

Ü J C ^ C Ç l Q P A R A T O D O 0 M U N O O 

Deposito cacara jRk.. M C R B L L i - i a r g j , do 3. Bentos 3 
E E ^ P C n i O U N I V C R C A L 

m m m m s m n l l o y d b r e m e n 

o TAQDETE AII.EMAO 

/Iluminado a Ins electrica 
COM HANDANTE C. VON BOitFfj 

Sahirá de Santo« em 12 de fevereiro, para o 
Rio de -Janeiro, Baliia, Lisboa, 

. , Rotterdam, Antaerpia e Bremen 
levando passageiros de 1 - e 3« classes 1 C , U D U 

a e e o m o d ^ e s V p r p : r , g S n d e d 3 - S Ä ' » ™ e modernas 
Preço das passagens de I* elasso ra ra I Ísh-L i^bZ ™uPortDP'ez a h«'do. 

Recebem passageiros para Ä Ä ' Ä , * 
I a r a fretes, passdgen, e mais i n f o r m a s , t r a t . - « c™ w a g , n t „ . 

Zerrener BtUow & c 
Bm d« S. Besto, 81—S. PAULO 

PIWM o faltas,se iiiuver, at>«rtara para poder verificar o» pr»-

. . , , „ . , , . IUaminado a lus electrica 
sahirá do Rio de Janeiro, no dia 17 do corrente nara 

k t e w - y o r k 
Rccebe passageiros de 1 ' e 3* classe para o porto acima c para 

B A H B A 3 3 0 8 
C a n a d á ' 1 3 3" ̂  l o d a s dos Eslados-Uuidos c d. 

venientes de baldeação. 1 a ' " e V1" A t e r r a e sem os incon-

( Â Â n í ! 1 3 * d a S " e d 0 K i 0 d e ^ l ' â r a Nova-York 
Para p ^ a ^ a , e mais informaçãcs trula-se no Rio com os agentes • 

N O R T O N M E G A W & C . L D 

E em Santo,, com ̂  ™'**<*« ™ 58 
F. S. Hampshire & C. Ld., Rna 15 de Kovembro, 1 . 

Hamborg Südamerikanische Dampfscliifffalirts BeseUschaft 

Sahirá no dia 12 de f e v e Ä ' p a i a f r a ' " " 
R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u p o o 

luz electrica * poHaindo í s n l ^ S f i * / ' 0 d ? "">derna ,Iluminado, a 
A Como» Uta c n d e T a s s a i T l T " ^ ' P«™ p^sagei ros de X« e 3« elassá 

os p r e ^ J m l - c l Z , d t r e c t f t m e n t « ! r » « Paris via Cherbnrgo »endo 

E ' J o h n s t o n & C o m o . 
R ' A DO COMMEBCIO, l f r - S . PAU1.0 

_ Rlaviffazione Generale Itpliana 
S o c i é t é R i u n i t e F l o r i o & R u b a f t t i n o 

O p a q a c t e 

m a n i l l a 
H'ntm- M " d l i 13 d0 «Wri,depoisd. indlspcnssvel dr 

RIO OE JANEIRO, GENOVA E HAPOLES 
acceitando passageiros para M a n - l h ' e Barcelona com t r a n , W d ; " ü " a 

ea i f ' h0t" a';c"mm"'1".1>s para pasMgeiros d« Claas« uni» 

I'«ra passagem e mai, mfor»,^, t rU„ eom o. agent«. 
Em S.l'aulo—Joào Bnecola & C . - B y i 15 de l i » i b r i n U 
La Sauios—A. Fforita 4 C.—Bji Visuadi di lia Inesi. il 

Chegam á tei 
os despojos daq 
jurista e operoso 
se chamou José ] 
te Pereira. E' oi 
de prestar ao bra 
vel, morto em se 
paiz, a insuspeita 
do nosso reeonhe 
que se nos affigui 
seus trabalhos, 
justo titulo de b 
perante o Brasil: 
sima e inolvfdan 
unidade do direito 
no Congresso Coi 
1 8 9 0 . 

Doze annos sã< 
muita gente, talv 
ignore que, entre 
veis desvarios daq 
bléa de galuchoe 
projecto de,copiai 
raraente a consti 
americana, dar a • 
cia brasileira erigi' 
do o poder e a at 
fazer o seu direito 
Queriam que nós, 
je n&o consegui mc 
digo civil, tiveei 
códigos differente 
minaes e commerc 

Por tal project 
as figuras conspici 
blicanismo historii 
quaes o sr. Campo 

Então, a voz d; 
patriota illustre, i 
no estudo do direit 
BC em defeza da u 
cjonal, tão estupid 
d a ; e no paço de 
vam, onde resoav 

l accentos da mem 
çãu dos cultores d 
trio, do velho Nat 
zeSio, de Vascon« 
charias, José Hygi 
repercussão de se 
alarma contra a 1 
quebrarem o mais 
de nossa peseoalid 
de nação. 

<8e na federaçfic 
a unidade da moe< 
gislação aduaneira? 
tidas, porque facilii 
ções economicas e 
Be o .telegrapho e o 
serviços federaes, 
litara as commnnic 
rece que a unidade 
t da justiça, tendo 
segurar aos cidadã* 
o territorio de eu 
m e s m o « direitos e 
garantia« para a e 


